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— PORTO 5 DE JULHO 


“Revista da politica externa | 


mos dizer positivamente que poz termo ao seu 


- Faltam noticias dos pontos principaes do 
theatro da guerra, e quanto a pormenores dos 
já sabidos combates ná Allemanha são pouco 


dignos de confiança os despachos de Vienna e. 


de Berlim que lemos em folhas estrangeiras. 


- Não ingeitaremos, porém, umas indicações de. 


um diario semi-official francez, porque nos pa- 
recem muito acertadas e imparciaes. 
Foram de alguma gravidade dous encon- 
tros que se verificaram nodia 27, entre prus- 
gianos e austriacos, na Bohemia e na Gralli- 
tnida o Sup mos. ho 9.9 Ninar La 
- A colamna prussiana que marchava de 
Glatz sobre Nachod,encontron-se com um cor- 
po austriaco entre Neustadt e Glatz. Essa 
columna, concorrendo ao movimento esiags 
Prága, ponto para o: ual convergia outra for- 
te ira afim Reichenberg, foi vi- 


- gorosamente atacada pelo primeiro corpo do 


- ge como de verdadeira importancia, foram]. 


exercito de Benedek. Depois de uma lucta de 


seis horas, os prússianos repellidos na direcção 


de Skalitz nos desfiladeiros das montánhas de 
Glatz, perderam muita gente é tiveram de 
Abatidokár desoito peças de artilheria. 

ssvaa nte este tempo, uma columna de qua- 
“tro batalhões prussianós, de um régimento 
“de lanceiros é de meia bateria, forças avança- 


das do exercito prussiano da Silesia, tentava |. 
— passaro Vistula por Oswicezen. 


Essa vanguarda não tardou a encontrar- 
ge emfrénte de dous batalhões, cinco esqua- 
drões, e uma bateria. Immediatamente se tra- 
vou rijo combate. Tambem neste ponto se 
viram obrigac ôs Os prussianos a retirar, pas- 
sando outra vez orio. | 09 

N'estes dous encontros, o primeiro dos 
quaes foi quasi uma batalha é deve considerar- 


consideraveis as perdas,por-ambas às partes, 
mas é evidente que a vantagem foi dos aus- 
triacos. lim te Gr” Mio 
'* Acrescenta-se que o encontro sobre Skalitz 
pode ter consequências immediatas muito gra- 
ves, porque nada impede qué à exercito aus- 
riacô, seguindo a corrente dos seus trium- 
phos, caia sobre os flancos da columna que sa- 
biu de Goerlitz, e desce para Reichenberg, e 
Aiche, e lhe corte a retirada. v 
* Taessãoas indicações dadas por «La Fran: 
ce». Um despacho de Vienna, expedido quan- 
do ainda durava a batalha, dizia: «O exerei- 
to austriaço avança e o prussiano está em risco 
de ser cortado». Entraria esse golpe serio nos 
Planos mysteriosos de Benedek? Ninguem o 
*abe. O « Times», que diz terem sido desfavo- 
raveis aos prussianos as primeiras acções na 
Alemanha, entende que a Prussia cabiu em 


“um erro grave invadindo a Bohemia. 


Quanto aos voluntarios garibaldinos, jul- 


ga-se que a sua primeira operação será lança-| 


rem-se sobre Storo e Riva, e darem a volta ao 


Jago de Garda por Torboli e Mori para toma- 


rem Roveredo e Trento, e ganharem a gran- 
de communicação que, descendo do Tyrol e 
assando por essas cidades, termina em duas 
das praças do quadrilatero, Pescthiera a oeste 
e Verona aleste, 
Riva, situada na margem do lago de Gar- 
da, é uma povoação proximamente de 2:000 
habitantes. Não é ponto defendido, mas Tren- 
to e Roveredo podem offerecér resistencia. 
“Trento está cercado de muralhas. De mais, a 
passagem do Adige é difficil e perigosa. Ro- 
xeredo, que está situado nas margens do Leno, 
afluente muito immediato do Adige, é defen- 
dido por uma antiga fortaleza que domina o 
pás eo caminho de Verona. Diz-se que é es- 
o proximo theatro da guerra de Garibaldi, 
com o fim de favorecer a missão da ala es- 
querda do exercito italiano, e de evitar ainva- 


REVISTA QUINZENAL DELISBOAS 


MEUS BONS AMIGOS 


Entra o folhetinista agora n'uma epocha 
triste para elle; quando emtoda a Europatroam 
brados de guerra, quando os primeiros tiros 
de canhão já resoaram talvez nas margens do 
Elba, quando Veneza estremece fremente de 
jubilo e de esperança a cada passo de Ga- 
ribaldi, quando a pobre carta europeia, tão 
rasgada e arremendada desde o principio do 
seculo, vai mais uma vez preparar-se para ser 


- cozida e serzida pelos diplomatas em cima 


do panno verde d'uma -meza de congresso, 
depois de ter sido dilacerada pelas espadas 
dos combatentes, não é à occasião propria pa- 
ra occupar a attenção dos leitores com a ex- 
posição de pinturas, ou com as representações 
do theatro normal. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Fexraria de Baixo n.º 103 


são de uma divisão inimiga pelo caminho que 
costêa a margem oriental do lago de Garda. 
Do exercito hanoveriano ainda não ousa- 


romance comico. Depois de curiosas aventu- 
ras e perigos, não sabemos se afinal capitula- 
ram ou se fugiram aos prussianos por Mei- 
mhgen. td 

As folhas italianas e uma parte das folhas 
francezas teem dado a entender que o gover- 
no italiano conta com uma sublevação na 
Hungria. Se é exacto o que lemos em uma 
correspondencia de Pesth, a Austria não tem 
nada a recear por esse lado. O correspondente 
hungaro da «Independencia belga» diz: 

«O boato de uma entrevista do rei Victor 
Manoel e do general La Marmora com Kos- 
suth, na qual, segundo se diz, foi concertado 
um: plano de operações para o qual se contava. 
com uma sublevação de magyares, chegou 
aqui sem outro resultado mais do que o de 
causar alguma admiração. 

«Não se pode comprehender que o gover- 
no italiano esteja tão mal informado do que 
diz respeito à nossa situação actual. e! 

«Quanto a Kossuth, que anda occupado 
con a formação da legião hungara, o pare- 
cer unanime de todos os que ainda fallam do 
ex-dictador, é que ellese deixa mover por il- 
lusões que a sua posição pessoal explica. 


gara é Carlos Foldvary que. é, segundo penso, 
natural de Miskole, no districto de Borsod, on- 
de possue grandes propriedades. Durante a 
revolução era coronel de um dos nossos ba'a- 
lhões de Aonved. 1% official de grande bravu- 
ra. À legião que está sob o seu commando 
tem 300 a 400 hungaros. O resto são polacos 
e outros estrangeiros. Total, 700 a 8 
homens», | 
— (uanto-aos Principados danubianos, as 
noticias de Vienna predizem a invasão immi- 
nente da. Moldo-Valachia pelas tropas ottó- 
manas; mas ao mesmo tempo corresponden- 
cias de Constantinopla asseguram que a Porta 
está disposta a aceitar com certas condições o 
facto consuminado, e a renunciar à ideia de 
uma occupação militar d'aquellas provincias. 
Assegura-se queem uma dasultimas sessões 
da conferencia de Pariz a Sublime Porta fez 
declaração n'esse sentido, e que. o embaixa- 
dor francez em Constantinopla foi encarrega- 
do de assentar, a contento das duas partes, as 
relações do novo hospodar com o suzerano, 
— À proclamação de neutralidade annun- 
ciando da parte do governo inglez a intenção 
de não infervir, directa nem indirectamente 
na guerra, corresponde sem duvida ao senti- 
mento do povo inglez, que receia que os tories, 
cedendo ás suas sympathias políticas, emba- 
racema Inglaterra com complicações externas. 


* Te 
Proclamação do rei do Hannover 

Um supplemento da «Gazeta hebdomada- 
riade Gottingue» publica a seguinte procla- 
mação do rei Jorge, do Hannover: 

Aos meus hannoverianos! 

Deixo o solo da patria à frente do men exercito 
que,ao meu chamamento, se reuniu voluntariaments 
sob as suas bandeiras, prompto para se bater e ani- 
mado dos mais generosos sentimentos de valor e de- 
dicação. | + 

Deixo-vos para defender a causa do-direito vio- 
lado e para combater, com a protecção do Todo Po- 
deroso, o lado dos meus fieis alliados, pelos ságra- 
dos direitos da patria. A causa da justiça é a causa 
de Deus, e a-sua benção não nos faltará. 

Ássim como ha mais de meio seculo, os homens 
da legião anglo-allemã, cuja recordação não se apa- 
gará nuuca, partiram para combater em paizes lon- 
ginquos pela causa da eua patria oceupada por ini- 
migos, e mais tarde voltaram gloriosamente para 
reconquistar por feitos de armas, para sempre memo- 
raveis, o solo da patria, do mesmo modo (tenho a 
este respeito a maior confiança) nós, os dignos filhos 
de nossos pais, voltaremos vencedores para os nos- 


sos lares. : 
Com esta animadora confiança, parto com o meu 


FETO DEE O mem ever 
talhas, e ouvindo os commentarios que os nos- 
sos bons burguezes de Lisboa fazem sobre as 
futuras operações dos exercitos belligerantes, 
pego na penna para lhes fallar na exposição, 
depois de ter resmungado por entre os dentes 


esses admiraveis versos do côro do «Carma- 
gnola», de Manzoni : 


Come aseiso talvolta il villano 

A la porta del cheto abituro 
Segna il nembo che sunde lontano 
Sovra 1 campi ch'arati ei non ha! 
Cosi udresti ciascum, che sicuro 
Vede lungile armati coorti, 
Raccontar le migliaia dé morti, 

É la piéta dell” arse cittá! 


Pois bem! como um villão ruim, sentado 
não á porta da minha choupana, mas diante 
da minha banca de trabalho, n'esta pacifica 
e burguezissima rua de S. Joaquim, aonde 


«O commandante em chefe da legião hun- | 


Felizmente estamos longe da tempesta- | quas; que nem chega o ruido da carroça. do 

| de, e podemos tranquillamente conversar em lixo, quanto mais o dos canhões raiados do 
torno da nossa lareira, em quanto lá por fóra | general Benedek, vou-lhes fallar, meus bons 
ruge desenfreado o vendaval das paixões, ejamigos, não nas cidades incendiadas, nem no 
as mãis choram sósinhas no limiar da casa de-| terrivel aspecto dos campos de batalha cober- 
serta, vendo' desfilar os brilhantes batalhões | tos de moribundos, mas simnos quadros do 
que passam, de tambores na frente e bandei- |snr. Annunciação e do snr. Tony de Bergue. 
ras despregadas ! Já houve um tempo em A exposição este anno ganhou uma gran- 
que as mães portuguezas de batalha; conseguiu ser visitada; alguns 

. scismadores, amigos da tranquillidade e da 

« + » queo somterribil escutavam | solidão, que, habituados ao que todos os an- 

Aos peitos os filhinhos apertavam. nos succedera, iam procurar a sala de pintu- 

ra para se retirarem por um momento das 
ruas tumultuosas de Lisboa, e estarêm a sós 
com osseus pensamentos e com essas tristes 
telas, que olhavam espantadas para elles, es- 
ses bons scismadores oste anno recuaram pa- 
vidos ao divisarem uma multidão de braços 
agitando catalogos, e de narizes apontados 
ao tecto, e de pernas em posição admirativa. 
Julgavam primeiro elles que estavam assis- 
tindo a uma scena phantastica, e que esses 
grupos que se moviam na sala eram forma- 
dos pelos espectros de todos os amadores de 
bellas-artes, que houvera em Portngal desde 
D. Affonso Henriques até D. Pedro V; mas 
logo os desenganou a physionomia risonha do 
porteiro; effeetivamente o honrado homem, 
costumado a ser guarda d'uma casa deserta, 
e a contemplar melancholicamente uma py- 


" Hoje as mães luzitanas teem apenas de 

se afiligir quando os filhos se vêem obriga- 
dos a voltar da repartição sem galochas de 
borracha, debaixo de uma chuva furiosa de 
janeiro. 

Às secretarias de estado são a India e a 
Africa dos portuguezes actuaes, e este povo 
de guerreiros transformou-se n'um povo de 
amanuenses. j 

E assim é bom, diria o abbade de St. 
Pierre, ou o digno Mr. Cobden ha pouco fal- 
lecido, quando teve a mania de presidir o: 
congresso de paz. Eu não digo o contrario, 'e, 
lendo os despachos telegraphicos que nos tra- 
zem as primeiras bafagens do vento das ba- 


). Só hoje nos foi possivel dar publicidade a 
este folhetim, que já ha alguns dias tinhamos em 
nosso poder, 
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iramide enorme de catalogos, que rarissimas | 
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QUINTA FEIRA 5 DE JULHO BE 1866 | 


filho querido, o principe real, á frente do meu valo-| 


roso exercito. 

Hannoverianos, as vossas bençãos e orações, 
acompanhar-me-hão. Até á minha proxima e feliz 
vinda, se Deus Todo Poderoso o quizer ! 

Goettingue, 21 de junho de 1866—Jorge, rei.» 


o 
Proclamação do Eleitor de Hesse 


Antes de partir para Stetin, o Eleitor de 

Hesse publicou a seguinte proclamação: 
Ao meu fiel povo! 

A ponto de ser conduzido como captivo para o 
estrangeiro, sinto no meu coração paternal a neces- 
sidade de dirigir este adeus aos meus fieis subditos. 
Que Deus Todo Poderoso tome o meu povo sob a 
sua protecção paternal e faça com que a calamidade 


jactual, que pesa sobrea minha pessoa e a minha ca- 


sa, sirva de experiencia salutar é proporcione a paz 
a mim e no meu povo. | tah a. 

Sendo forçado a abandonar o paiz de meus pais, 
convido todos os funceionarios'e servidores nas par- 
tes actualmente occupadas do territorio hessense a 
continuarem a exercer as suas funcções, segundo as 
condições officiaes estabelecidas até aqui, em virta- 
de do juramento que elles prestaram e sob 8 rezer- 
va da fidelidade de subditos que terão de guardar 
para comigo. Será assim que em quaesquer cireum- 
stancias salvaguardarão melhor o direito do paiz e 
evitarão ao mesmo tempo a perturbação das suas 
coneciencias. . e E é 

" Que Deus nos traga depressa melhores dias ! 

Wilhelmshoche 23 de junho.—Frederico Gui- 
lherme. So É > à» Brd 5) | 
Proclamação do archi-daque - 

- Alberto 
Be À. Ivo feld-marchal archi-duque, Al- 
berto, commandante das tropas austriacas do 
Veneto; dirigiu aos seus soldados a seguinte 
proclamação : para 

* Soldados! Chegou finalmente o momento de ha 
muito esperado. Começa à guerra. 

De novo o nosso Yvisinho alonga o braço para 
se apoderar do bello florão da coróx do nosso mo- 
narcha, confiado à nossa guarda. 

“À honra do exercito, a honra de cada um de 
nós em particular, está empenhada em conservar 
esto penhor. Não posso dar-vos prova mais cabal 
de confiança do que dizendo-vos francamente que o 
inimigo fez grandes armamentos, é que nos é muto 
superior em numero. | 

“ «À nossa tarcfa é sem duvida dificil, mas é di- 
gna de vós! | 

Como auxilio de Deus, vamos ainda esta vez 
cumpril-a gloriosamente, com uma infatigavel per- 
severança e com essa temacidade propria do aus- 
triaco, que nunca duvidou de si mesma; da nossa 
parte está o direito sagrado, que deve sempre aca- 
bar por triumpbar. 

Aconteçao quê acontecer, nada abalará o vosso 
valor, nada abalará a vossa firme confiança na vi- 
ctoria final. 

- Cego pela facil victoria que obteve em outra 
parte pela sun alliança com a traição, à rebellião e 
a corrupção, o nosso inimigo não conhece limites á 
sua arrogância e á sua cubiça; ella sonha poder ar- 
vorar as suas bandeiras no Brenner e nas alturas 
do Karst. Mas agora trata-se dê uma luta aberta 
com uma potência que conhece ir jogar a sããa exis- 
tencia, e que está resolvida a vencer ou a cahir glo- 
riosamente. : 

Fazei de novo recordar ao inimigo quantas ve- 
zes fugiu diante de nós ! 

A'vante, pois, soldados ! Sobre vós estão fixas 
as vistas cheias de esperança do imperador e da pa- 
tria, e as vistas cheias da mais ardente sympathia 
de vossas mães, mulheres e irmãos. A'vante, pois, 
ao combate ! em nome de Deus eao grito de «Viva 
o imperador!» 

Quartel general de Verona, 21 de junho de 
1866. — Archiduque Alberto, feld-marechal. 


Camara municipal do Porto 


YEREAÇÃO DE 21 DE JUNHO 

Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os sars. presidente e 
vice-presidente, e o snr. vereador Allen, o Bnr. ve- 
reador Martins, servindo de presidente, declarou 
aberta à sessão, e lidas as actas da sessão ordinaria 
e extraordinaria, foram approvadas. 

O snr. Barboza de Araujo deelarou que se esti- 
vesse presente na sessão extrãordinaria do dia 15 te- 
ria votado pela proposta do snr. Augusto Moreira, 
para que fosse alterado o alinhamento do lado do 
sul da Cancelha Velha, nos termos indicados na 
mesma proposta. 

O snr. vereador Cardozo declarou, que se esti- 
vesse presente n'aquella sessão teria votado contra 
a proposta do snr. Augusto Moreira, como havia vo- 
tado a maioria da camara, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : - 


——""""""""""" ae 


vezes diminuia de altura, tinha n'este anno 
uma physionomia radiante. Não era já por 
unidades que contava os catalogos vendidos, 
era por dezenas, por centenas, por milhares ! 
Havia à porta um homem para guardar os 
chapeus de chuva e as bengalas, e esse ho- 
mem distribuia bilhetes aos que lhe entrega- 
vam essas armas defezas. Notem bem esta 
circunstancia. Distribuia bilhetes! Esta sim- 
ples circunstancia rasga um abysmo entre a 
exposição d'este anno, e as exposições pre- 
cedentes. Outr'ora quando o visitante acor- 
dava com a bulha dos seus passos os echos 
das escadas sonoras, e da longa e vasia sa- 
la, o homem dos chapeus de chuva mirrava- 
se n um canto,e deixava-o passar com o guar- 
da-soloucom a bengala, e se esse visitante 
queria por força cumprir o seu dever e po- 
voar com um habitante o cabide deserto, o 
homem não deixava de tomar sol, ou de fu- 
mar oseu cigarro para vir tomar conta d'es- 
se ermita entregue á sua confiança. Este an- 
no succedia tudo d'um modo muito differente. 

Basta que lhes conte o que me succedeu a 
mim mesmo, de ima das vezes que visitei a 
exposição. 

Era já proximo das quatro horas da tarde, 
e por conseguinte estava deserta a sala. Subi 
as escadas, levando tranquillamente o chapéu 
de chuva. Subito sinto passos precipitados, 
uma voz offegante, que me grita: «Pare! pa- 
re!» e umas trémulas mãos que se me after- 
ram às abas do casaco. 

— Hem! exclamei eu, voltando-me. 

— O seu chapéu de chuva, senhor! o seu 
chapéu de chuva! brada o intrepido guarda. 

— Ah! tornei eu, entregando-lh'o. 

E continuei a subir a escada. 

— Senhor! senhor! exclama de novo o 
sunccionario. E o bilhete para o reconhecer ? 

— Como é que-eu não o hei-de reconhecer, 
se elle é o unico? 

— Senhor, torna o guarda offendido, julga 
que a sala tem estado deserta? Sabe, conti- 
nuou elle com um gesto imponente, que temos 
tido dez mil visitantes ? 

— Mas, meu amigo, tornei pacificamente, 
eu chego aqui depois d'essa retirada dos dez 
mil, commandados talvez por Xenophonte, e 
por conseguinte... 

— Ainda podem vir outros dez mil,senhor. 


Um officio do snr. governador civil recommen- 
dando, que em execução do artigo 20.º do decreto de 


dos cemiterios para remetterem no principio de cada 
mez aos administradores dos respectivos bairros os 
bilhetes ou guias dos cadaveres enterrados no mex 
precedente: resolveu-se responder, que havia algum 
inconveniente em se remetterem os bilhetes origi- 
naes, que deviam ficar archivados nas repartições 
dos respectivos cemiterios, mas que a camara enten- 
dia, que o fim da lei ficava satisfeito remettendo-se 
aos administradores mappas mensaes devidamente 
authenticados;que n'esta conformidade se expediram 
as competentes instrueções aos direetores dos cemi- 
terios. 

Outro enviando o orçamento geral da receita e 
despeza do municipio para a futuro anno economico, 
plenamente approvado: por decreto de 6 dejunho: 
foi remettido á repartição de contabilidade para os 
devidos efeitos, e para se extrahir uma copia au- 
thentica, para ser enviada ao gnr. governador civil. 

Outro pedindo o orçamento original relativo ao 
anno economico de 1855 a 1856, a fim de subir ao tri- 
bunal de contas, que assim o exigiu em portaria de 
18 d'este mez: resolveu-se satisfazer. 

Outro enviando copia da portaria do ministerio 
do reino de 15 do corrente declarando, em resposta 
a uma representação da camara que pedia authori- 
sação para levantar a verba do emprestimo relativa 
à abertura da rua de S. Vietor, que o governo não 
authorisava despeza com uma obra que fôra conde- 
mnada como imperfeita pela commissão de melhora- 
mentos da cidade, e pelo conselho geral das obras 
publicas: resolveu-se que se désse ordem.ao enge- 
nheiro civil da camara para estudar um novo traça- 
do, a fim de ser presente ão governo. 

Do delegado do thesouro participando que pelo 
ministerio da fazenda lhe fôra communicado que a 
obrigação de dar casa para as repartições de fazen- 

8 cumpria à camara nos termos do codigo adminis- 
trativo, por serem repartições annexas ás adminis- 
trações dos bairrcs, cuja gecretaria era dividida em 
duas secções, uma fiscal de que era chefe o escrivão 
da fazenda, outra administrativa, sendo chefe de to- 
da a secretaria o administrador: inteirada. 

Effectuaram-se as arrematações annunciadas 
para hoje, 4 excepção dos armazens de abobada e 
das vertentes da fonte do Matadouro, tomando-se 
nota do lanço de 1:6008000 réis da arrematação da 
limpeza publica, a fim.de ger adjudicado dentro de 
S dias se a camara assim o tiver por conveniente, 
depois de feitas as indagações, a que se julgou con- 
veniente mandar proceder. 

Resolveu-se que se mandasse collocar um lam- 
peão a gar na travessa do Valle Formoso, e que se 
instasse novamente com a companhia para a collo- 
cação dos lampeões que se lhe pediram para as es- 
cadas das Verdades e ruas da Sandade e S. Paulo, 
estranhando-se o não ter ainda satisfeito como lhe 
cumpria, a fim de evitar que a camara use de outros 
meios. ' 

O nr. presidente interino disse que tendo che- 
gado da capital o snr. visconde de Lagoaça, onde 
havia exercido as funcções parlamentares como par 
do reino, prestando serviços a esta cidade, propunha 
que a camara fosse comprimentar s, exc.* : esta pro- 
posta foi unanimemente approvada. 

Tendo declarado o snr. Nascimento Le&o que 
precisava ausentar-se por algum tempo da cidade, e 
que na conformidado da lei, tinha de ger substitui: 

o nas funcções de vereador fiscal, resolveu-se que 
ficasse interinamente exercendo as funcções de fs- 
calo snr. Antonio Caetano Rodrigues, 

Despacharam-se os reqnerimentos das partes e 
levantou-se a sessão 


E id a am ae e is 
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fpmopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 146 do 3 de julho 


MINISTERIO DO REINO f 
Despachos para a instrucção publica. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria mandando pôr a concurso diversas 
igrejas parochiaes. 
—Relação de despachos feitos 


“por decretos de 
28 de junho. 


| MINISTERIO DA FAZENDA 
Venda, no dia 10, de foros impostos em 
dades sitas no districto de Santarem. 
—Portaria dando as providencias necessarias 
para que as receitas arrecadadas nas delegações fig- 
caes das alfandegas se não accumulem em poder de 
empregados. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria relativa a isempções do recrutamento 
da armada, N 
— Decretos fazendo varios despachos para o ul- 
tramar. 
—Ordem, n.º 49, da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 
Carta de lei elevando a 950:0008000 a quantia 
que o governo fóra authorisado a levantar com ap- 


E rece 
Não quero responsabilidades. Aqui tem o bi- 
lhete. 

Peguei no bilhete e entreina sala. Quando 
voltei, entreguei-o ao escrupuloso guarda. O 
chapéu de sol ainda lá estava solitario. Apesar 
d'isso, o homem procurou com toda a cautella 
o numero indicado, certificou-se da identidade 
d'esse traste, e devolveu-m'o graciosamente. 

Já vêem, meus bons amigos, pela ufania 
d'este pobre homem, que a exposição tem cha- 
mado concorrencia. Facto inaudito e digno de 
se commemorar com letras de ouro na historia 
das bellas-artes em Portugal. 

Effectivamente a exposição apresentava 
um aspecto muito mais attrahente do que nos 
outros annos. Tinham desapparecido em gran- 
de parte aquellas hortaliças e melanctas que 
transformavam a sala dos quadros n'uma suc- 
cursal da praça da Figueira. À apparição n'es- 
ta sala de alguns quadros da eschola belga, 
que figúraram no Palacio de Crystal não con- 
correu pouco para abrilhantar a exposição. Um 
dos que mais attrahiam os visitantes era a— 
«Conversa debaixo das arvores» —de Mr. Pa- 
wells, delicioso idyllio, todo frescura*e ame- 
nidade,que lembra algumas das scenas gracio- 
sas que a penna de Jorge Sand traça com tão 
suave encanto nas paginas dos seus mais for- 
mosos livros, que são, a meu ver, os romances 
campestres. 

Comtudo, devemos ser francos, como de 
costume; o aspecto geral da exposição era mais 
brilhante, porque appareceram novos e opti- 
mos concorrentes,não porque houvesse um pro- 
gresso notavel nos antigos expositores. 

Mencionaremos rapidamente os nomes dos 
principaes artistas, dizendo apenas qual a im- 
pressão geral que produziram no publico. 

Diante dos quadros do snr. Annunciação 
paravam os visitantes com a sympathia e o 
respeito que o illustre pintor está costumado a, 
inspirar. Conhecemos já as riquissimas quali- 
dades da sua palheta, sabemos que o genero 
bastante restricto da paizagem não permitte ao 
artista deslumbrar os espectadores com aspe- 
ctos novos, novos effeitos; de mais a mais o 
snr. Annunciação tem uma predileeção muito 
especial pela natureza tranquilla e risonha,pe- 
la paizagem virgiliana, com os seus toques 
suaves de luz e sombra, com og seus reba- 
inhos de bois, que atravessam a pastagem gra- 


proprie- 


Annuncios e correspondenctias, esda linha . 
eti e . 


Anzyancios de guhida de navio, cada um sy 0/4 18 


gozam 25 p. e de bansácio, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. assignantes 
bom tomo ss publicações littorerias 


plicação á construcção de um porto artificial em 


Ponta Delgada. 
3 de janeiro de 1837, se désse ordem aos guardas! 
- credito extraordinario de 54:0003000 réis para jun- 


—lOutra authorisando o governo a abrir um 


tamente com as sobras provenientes das verbas des- 


tinadas a estradas municipaes e portos e rios, se ap- 
| pesar 


ao pagamento de despezas feitas e a fázer 
com a direcção geral dos telegraphos; dos materiaes 
comprados em França para as obras da nova alfan- 
dega do Porto; do abastecimento das aguas da ca- 
pital, etc. PEA Á 
—Portaria determinando que não se emprehen- 
da trabalhos nem contraete o fornecimento de mh- 
teriaes alguns de construcção, cuja despeza, nos li- 
mites dos competentes orçamentos approyados, não 
tenha sido authorisada na distribuição de fundos a 
que se procede regularmente no principio de cada 
anno economico. a ; | 
—Decreto approvando os estatutos eom que 
pretende fundar-se em Lisboa uma sociedade de 
soccorros mutuos denominada associação do monte 
pio dos carpinteiros navyaes. 
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| Provincias | 

COIMBRA 1 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente)— A” falta de outros assumptos 
de maior interesse, preoccupa-sehoje a atten- 
ção publica com o resultado que vão tendo 
os exames no lyccu nacional d'esta cidade, 
rigorosos em quasi todas as mesas, impossi- 
veis na mesa de geometria, da qual fugiram 
espavoridos 54 estudantes, foram examinados 
d4, reprovados 30, e approvados só 4! Na 
nossa carta anterior dissemos que não podia 
deixar de ser isto attribuido ou a ostentação de 
sciencia por parte dos examinadores, ou a 
incuria e desleixo do respectivo professor : 
hoje diz-se, e nós muito estimamos que an- 
ias assim, que não éisto devido a algu- 
mas d'aquellas causas, esim aos difficultosis- 
simos problemas enviados para este lyceu 
pelo conselho geral de instrucção publica, dif- 
ficuldade que os examinadores conhecem, mas 
a que a sua inflexibilidade lhes não permitte 
que attendam, para proporêm, como deviam, o 
remedio. Mas talvez ainda não seja isto; e para 
que todos fiquem bem, e na competencia 
d'estes assumptos não soffra a elevada reputa- 
ção das pessoas que misto superintendem, o 
melhor é suppôra degeneração da nossa ra- 
ça, e que os estudantes estão todos atacados 
de idiotismo, ou que são naturaes da Lapo- 
nia!... Pobres rapazes e pobres familias, 
que julgavam que seus filhos estariam aqui 
aproveitando o tempo e o dinheiro com elles 
dispendido, e que lhes seria ministrada a ins- 
trucção durante, e que sériam depois acolhi- 
dos paternalmente por seus juizes, enofim de 
tudo a mais completa decepção ! Causa lasti- 
ma ver os estudantes, que por suas circums- 


[tancias especiaes, e entre ellas a obediencia ás 


ordens de suas familias, não podem deixar' de 
comparecer : como elles caminham chorosos e 
cabisbaixos para a mesa do exame! E teem 
razão, porque o sacrificio é infallivel. 

Não nos queixamos de ninguem, e só repe- 
timos as nossas supplicas ao governo e á com- 
missão nomeada para propôr o que julgar con- 
veniente ácerca da organisação do serviço dos 
Iyceus; que não guarde para quando apresen- 
tar o seu trabalho completo a proposta do re- 
medioa este estado de cousas. 

—O snr. Firmino de Magalhães dirigiu 
uma carta ao snr. ministro do reino a propo- 
sito de pedir um processo academico para se 
justificar das invectivas, que sunpõe terem- 
lhe sido dirigidas em offensa de sua honra, 
como professor de introducção no lyceu nacio- 
nal de Coimbra. E" muito louvavel o procedi- 
mento do illustre professor que assim preten- 
de desmentir os seus detractores. 

—Na Universidade tambem as cousas não 
tem corrido em maré de rosas: do primeiro 
até ao quinto annos tem havido muitos RR e 
não poucas reprovações, successos estes que 


E pg mp ao 
vemente á volta do trabalho, com os seus per- 
fis melancolicos de cavallos de lavoura. Sa- 
bendo tudo isso, deliciamo-nos sempre na con- 
templação d'essesquadros á Gessner leves cam- 
biantes de um mesmo pensamento, mas sem- 
pre encantadores. 

O gnr. Christino, que é um verdadeiro 
Protheu da arte, cujo talento nos escapa para 
se desvairar, e que de subito nos apparece de 
novo gracioso e correcto, que ora abusa vio- 
lentamente do colorido, ora se compraz em 
estender sobre uma paizagem, que se diria do- 
cemente adormecida, o véu diaphano do luar, 
apresentou. este anno alguns quadros dignos 
de attenção. Pena é que o desleixo do seu de- 
senho nas figuras prejudicasse um pouco o ef- 
feito de algumas telas, que produziam,quando 
se não descia aos promenores, um effeito muito 
agradavel. ; 

O snr. Lassere voltou a apresentar-nos al- 
gumas das suas admiraveis flores, a que o sei 
pincel magico parece dar vida e animação. 
Dir-se-hia que uma fada invisivel poisa no 
calice de cada rosa, e a transforma com um 
bafejo no formoso envoltorio de um espirito 
phantastico. 

O snr. Lupi concorreu apenas com quatro 
retratos. No atelier d'este notavel artista per- 
mittiu-nos o snr. Lupi que vissemos o admi- 
ravel esboço do grande quadro historico, em 
que trabalha e que tem por assumpto o conhe- 
cido episodio da vida de Egas Moniz. Parece- 
nos que será uma obra européa. Por oratemos 
denos contentar com os retratos. Quatro ad- 
miraveis cabeças, um tanto idealisadas talvez, 
mas que são verdadeiros primores. 

É vem a proposito collocarmos aqui o sur. 
Rodrigues que appareceu pela primeira vez 
n'estas exposições, e que nos fez admirar qua- 
tro magnificos retratos, cheios de vida e de 
expressão. E” opinião geral que ainda que as 
cabeças pintadas pelo snr. Rodrigues não ex- 
citem tanto enthusiasmo como as do sur. Lu- 
pi, aquelle pintor é mais escrupuloso do que 
este na fidelidade. 

O enr. Resende apresentou-tres quadros, 
que se contemplavam com muito gosto. Ad- 
mirava-se francamente a lavadeira, e homem 
do mar; o «Tasso na prisão» deixava talvez 
alguma cousa a desejar. Se o snr, Resende 
não tivesse grande interesse em metter o Tas- 
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sempre amarguram não só os estudantes, mas 
até a alguns dos lentes que antes desejariam 
deixar de proceder assim, ainda que tenham 
sido benevolos. No entanto os queixosos apon- 
tam uma ou outrainjustiça relativa. 

— São âmanhã as eleições da Misericordia 
e diz-se que serão debatidas, com quanto haja 
a certeza de que triumphará o governo da 
casa, no que andam empenhados o provedor e 
alguns mezarios, e todos os empregados desde 
o mais graduado até ao campainha !... La- 
mentamos que assim succeda, porque não ve- 
mos necessidade de que o provedor e a mesa 
façam testamento, deixando ficar eleitos os 
mezarios 
mos até da maior conveniencia que os empre- 
gados não usurpem 4 irmandade o que só deve 
partir de sua iniciativa. Os empregados nada 
devem recear que triumphe esta ou aquella 
mesa, e por isso não devem querer ficar ven- 
cidos para evitar a inimisade que d'aqui lhes 
possa provir; nem devem querer ficar vence- 
dores porque vai n'isto a humilhação da irman- 
dade éo desconceito da mesa eleita por sua 


influencia. 


Metteram-se.novos irmãos 4 ultima hora 


quando para isso ha epochas determinadas; e 
diz-se que logo em seguida ao juramento so 
lhes pedia a sua cooperação nas eleições !... 

Deixou-se de dar as esmolas no decurso 
do anno, e em occasião tão solemne como a da 
semana santa, privando-se tantos infelizes 
d'aquelle auxilio para se dar agora essa rega- 
lia aos mezarios, nas vesperas das eleições, 
para premio dos mais zelosos e'para que os 
timidos tivessem toda a coragem na lucta 
eleitoral. Na occasião dos combates procuram- 
se sempre todos os meios de exaltar o animo 
dos combatentes... | 

Tudo isto será regular, indispensavel até, 
nas eleições politicas, ou ainda n'outras quaes- 
quer; nas eleições de uma Misericordia, atear 
por tal forma a desunião e a discordia entre 


uma corporação respeitavel como é a Miseri- 


cordia de Coimbra, é querer estabelecer a mais 
completa anthitese da indole de taes institui- 
ções pts 
Por nossa parte desejáramos ver mais se- 
cularisada a Misericordia. Com isto não que- 
remos fazer oífensa a ninguem; mas é porque 
odiando nós todos os despotismos, o que mais 
tememos é o despotismo clerical, para o qual 
parece que já alli tem havido tendencias. 

A direcção dos collegios da santa casa pa- 
rece que tambem não satisfaz, e de certo era 


este um dos pontos a que as mesas deviam de-.. 


dicar a sua especial attenção, porque é uma 
das suas maisimportantes attribuições. O col- 
legio dos rapazes tem um tanto:ou quanto de 
semelhança com um presidio, e o das rapari- 
gas pouco differe de uma clausura: e no entan- 


to, os rapazes sahem d'alli quasiinhabeis para . 


tudo, sendo preciso instar com os mestres de 
oficios para que os recebam em suas offici- 
nas; e as raparigas, algumas das quaes pode- 
riam d'alli sahir habilitadas para mestras de 
instrucção primaria, mal servem para criadas 


de trabalhos grosseiros e muitas d'ellas en- - 


tram logo no caminho da prostituição... 
Provedor, mesarios, irmãos, empregados, 
todos emfim, congreguem-se com vontade una- 
nime para elevar a irmandade á consideração 
que lhe pertence; sejam reciprocamente gene- 
rosos, e empreguem a sua actividade em cor- 


responder aos brios d'aquella instituição eaos . 
E 


humanitarios e religiosos desejos dos bemfei- 


tores d'aquella casa; actividade que vemos as- - 
sim disperdiçada, com mais ou menos descre- 


dito de uns e de outros. 

'— Ouvimos, não sabemos se com fyunda- 
mento, que alguns amigos do snr. deputado 
José de Moraes Pinto-de Almeida quizeram 
ir comprimental-o na sua chegada .a esta cida- 
de, e que não poderam realisar este seu inten- 


Deere 


so na cadeia, desejar-se-hia que prendesse ou- 
tra pessoa qualquer, que não tivesse obriga- 
ção deter um typo tão característico como o 
do poeta de Sorrento. 

O snr. Marciano da Silva trabalhou tal- 
vez este anno com certo desleixo. Deixara-nos 
o anno passado tão gratas impressões, que uma 
criança de vestido azul, destacando-se de um 
fundo azul, fez desejar aos espectadores que 
a modista do modelo tivesse tido o capricho 
de vestir a menina com um vestido pelo menos 
de furta côres. O céu é a patria dosanjose o 
céu é azul,e anjos são as crianças; mas que o 
céu distinja para o fato dos seus habitantes, 
isso é que realmente não é muito rasoavel. 

Os quadros maritimos do snr. Tomazini 
produziram ainda este anno muito favoravel 
impressão; mas d'entre todos os artistas quem 
excitou mais curiosidade e enthusiasmo foi o 
snr. Tony de Bergue. 

A novidade sempre exerce esta influencia 
sobre os filhos de Eva. Mas d'esta vez deve- 
mos convir que a tentação era muito e muito 
justificada. O snr. Tony de Bergue, pintor 
francez residente em Lisboa, que já no anno 
passado captivára a attenção dos visitantes 
com uma formosa paizagem ao luar, este an- 
no apresentou-se de um modo verdadeiramen- 
te magistral. A sua dama do tempo de Hen- 
rique III no laboratorio de um alchymista é 
um quadrinho delicioso, que revela aum tem- 
po o pintor e o poeta. Adivinha-se a formosa 
cutis da fidalga por baixo da mascara de se- 
tim, que lhe encobre o rosto, e os accessorios 
do gabinete, o vulto do alchymista dão um 
notavel realce a essa doce apparição, que pe-. 
netra affoita nas trevas do santuario da scien- 
cia um tanto phantasmagorica d'essa epocha. 

Os outros quadros, que este pintor apre- 
sentou, não fizeram senão confirmar aimpres- 
são favoravel produzida pelo primeiro, e de- 
cididamente o snr. Tony de Bergue tomou 
d'esta vez lugar entre os mestres. 

Como o folhetim já vai longo, apenás lhes 
indicarei à formosa estatua de Fernão Lopes 


de Castanheda feita por Victor Bastos, e ter- 


minarei pedindo-lhes que me creiam. 
De VV., ete.,: 
Amigo e obrigadissimo collega, 
MANOEL PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa 20 de junho de 1866. 


E 


que os hão-de substituir, e acha-” . 


Ed 
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- que estavam guardadas. 


Ed 


“prisão o individuo a que já me referi. 


to porque a isso se oppozeram algumas pessoas, 
que influenceiam nas philarmonicas. Seja ou 
não verdade o boato, suggeriu-nos elle a ideia 
de recopilar os serviços, que aquelle prestan- 
tissimo deputado tem feito, não só a Coimbra, 
como a este concelho e ao districto em geral; 
serviços que lhe davam direito a uma das can- 
didaturas por.esta cidade, se Coimbra se não 
esquecesse muitas vezes de quem lhe presta 
quaesquer serviços. 

Não privamos com s. exc.*, e nem queria- 

mos ofender a sua modestia pedindo-lhe que 
nos prestasse quaesquer esclarecimentos,e por 
isso nos estamos dando ao trabalho de folhear 
as sessões das côrtes e os jornaes desta loca- 
lidade, para fazermos uma recopilação, que 
opportunamente apresentaremos, e pela qual 
se evidenciará que tal recusa, se com effeito se 
deu, foi pouco generosa, e motivada n um pre- 
texto muito especioso. 

— Hontem deu-se á sepultura o cadaver 
de um filho do snr. Eugenio da Silva Mattos; 
o fallecido era um mancebo de apreciaveis qua- 
lidades, e por occasião do funeral outro man- 
cebo, tambem apreciavel, intimo amigo d'a- 
quelle, foi acommettido de um ataque epile- 
ctico, o que ainda mais consternou os circums- 
tantes. 

— Hoje sahe da sé velha (parochial de 
S. Christovão) a procissão do Saeramento. 
Como de costume sahirá com toda a pompa— 
devida, como nos demais annos, ao zeloso 
procurador da irmandade o snr. Antonio José 
de Oliveira. 

— A Associação dos Architectos Portu- 
guezes está arranjando o seu museu archeolo- 
gico, e para este tim anda viajando o activo 
presidente d'aquella associação, o sar. Possi- 
donio: d'aqui tem elle lovado algumas curiosi- 
dades, e tem tirado cópia de outras, como por 
exemplo do magnifico pulpito de Santa Cruz, 
de que foi tirada uma forma em gesso. Havia 
n'um dos conventos extinctos um tumulo no- 
tavel, não só pela fórma, como pelas cinzas 
que n'elle se encerravam. Aquelle tamulo ha- 
via sido concedido á camara municipal, que 
tencionava trasladal-o para o cemiterio publi- 
co. Osnr. Possidonio, porém, agradando-lhe o 
tumulo, não se contentava senão com a sua ac- 
quisição, e por isso tratou de o fazer,tirar do 
local em que estava, não se sabendo com que 
authorisação, mandou-o logo para o caminho 
de ferro, e d'alli para Lisboa ! Foi isto motivo 
para vehementes censuras, ora ao snr. Possi- 
donio, ora à camara ou aos seus empregados, 
segundo as conjecturas, que cada um fazia. À 
camara officiou logo, de um modo terminante, 
ão snr. Possidonio, que já estava em Tho- 
mar, e que d'alli respondeu immediatamente 
que o tumulo reverteria para Coimbra. Ou- 
vimos que os restos mortaes, que dentro delle 
existiam, foram tratados com a maior irreli- 
gião, deixando-os dispersos no entulho, porque 
era muita a pressa das pessoas incumbidas da 
empresa. Tambem das figuras do apostolado, 


o 


que existia no refectorio do exincto convento 


de Santa Cruz,levou o snr. Possidonio alguns 
fragmentos, deixando tambem o resto das fi- 
guras dispersas pelo chão, e fóra do local em 


Sabemos os serviços que o snr. Possidonio 
tem prestado 4 associação, de que é digno pre- 
sidente; mas não podemos desculpar a suaexa- 
gerada avidez. 

| R. 


VILLA DO CONDE 3 DE JULHO — 
(Correspondencia particular) — Era hontem o 
dia destinado para a eleição da Misericordia 
desta villa, como é de costume e presumo até 
que do compromisso de todas as Misericordias. 
Quando se estavam fazendo os preparativos 
para proceder-se ao acto eleitoral um irmão dos 
que se oppunham á reeleição da meza actual 
começou a fazer verbalmente um longo reque- 
rimento em termos violentos; houve do lado 
contrario um áparte, trocaram-se expressões 
pouco sensatas e d'ahi se originou um alvoroto 
que algumas pessoas poderam reprimir no mo- 
mento,mas que não poderam obstar a que d'ahi 
a momentos recrudescesse. Foi então que se 
deu o facto do ferimento attribuidoao snr. João 


* Candido; Correram vozes de que houve faca- 
- à ES . à 
das, ergueu-se grande alarido e fez-se avultar 


o successo muito mais do que elle era. Pessoas 


“que me merecem o credito de imparciaes asse- 
veram mesmo que pela só inspecção do feri- 


mento se conhece que elle não fôra feito com 
instrumento cortante, o que levou muitos a af- 
firmar que proviera de uma quéda e não de 
uma punhalada, como outros dizem. E' certo 
que ao indigitado aggressor não se encontrou 
arma alguma, O snr, administrador fez hon- 
tem mesmo o auto de investigação e metteu em 


Eis succintamente narrado um aconteci 
mento que se prestava a larguissimas conside- 
rações: abstenho-me de as fazer, Quando o fu- 


“mo das paixões cega o entendimento, a ver- 


“ade, em vez de esclarecer, accende mais vi- 
vo o fogo dos resentimentos e malquerenças. 
Para que ella se patenteie immaculada e pura, 
como é, torna-se necessaria a acção do tempo : 
só mais tarde é que as illusões se dissipam e os 
desenganos apparecem. | 

Estranho a ambos os grupos que se comba- 
tem, não quero, por minha parte, dar pabulo 


- dos resentimentos que dividem as parcialida- 


des e retardar a acção benefica do tempo : limi- 
tar-me-hei, pois, a repetir aquelle velho e ver- 
dadeiro dictado : «quem semeia ventos colhe 
tempestades». Quem procura a elevação pro- 
pria irritando paixões mesquinhas depressa se 


vê esmagado pelas ruinas da sua obra; a as- 


cenção póde ser mais rapida, mas a quéda é 


mais precipitada e fatal. Esta ó a historia de 


todos os tempos, de todas asterras e de todas 
as popularidades ephemeras que duram um só 
dia, e que no seguinte derrubam o idolo do al- 
tar e cospem-lhe em cima. Hoje, que todos os 
acontecimentos se succedem com tanta rapi- 
dez, não é preciso experiencia muito longa pa- 
ra ver estas verdades. 

Conto escrever brevemente outra carta em 
que, pondo de parte estes assumptos, falle an- 
tes de outros objectos de maior interesse pu- 


- blico e que valem mais a pena da publicidade. 


| D, 
P, 5. — Acaba de me dizer pessoa bem in- 
formada que no auto de exame dos peritos se 
declara que o ferimento não demonstra ser feito 
por instrumento perfurante ou cortante, que 
não impossibilita o ferido de trabalhar e que o 
curativo póde fazer-se em breves dias. 


S. CHRISTOVAO DO DOURO 21 DE 
JUNHO — (Correspondencia particular) — 
Foi hontem o ultimo dia da feira de Santo An- 
tonioem Villa Real. A policia foi feita em to- 
da ella com applanso e agradecimento de.to- 
dos pelo acerto e medidas empregadas pelo snr. 
Lucena, presidente da camara, e administra- 
dor do concelho interino, que no impedimento 


por molestia do proprietario, o snr. Pinto Ma-! 
chado, quiz em obsequio a seus amigos diguar-! 


se tomar sobre seus hombros tão afanoso como compensar a menor producção de outros con-| de genebra. Depois de a beber, sobreveio-lhe 


arduo encargo. 
suas providencias, 
da a feira, e a prisão de um assassino, que dias 
antes tinha praticado um horrivel assassinato 
na pessoa de um proprietario do concelho de 
Sernancelhe, povoação de Ferreirim, provin- 
cia da Beira Alta. Os escamoteadores foram 
tão bem fiscalisados que não tiveram ensejo 
para o exercicio das suas gentilezas, estando 
por tão importantes serviços satisfeita a multi- 
dão afluente. 

“A concorrencia na feira de gado cavallar 
não foi tão animada como nos annos preceden- 
tes, havendo pouco gado, e diminuto numero 
de compradores, e muito insignificantes ven- 
das. A' exposição concorreram em pequena 
quantidade as diversas especies de gados para 
que ella é permittida, sendo conferidos pelo 
jury qualificador os premios e menções hon- 
rosas, que elle entendeu por bem; sem que al 
li nos constassem queixumes de ninguem, que 
a taes recompensas se achasse com direito. 

As transacções nas diversas especies de 
commercio que fizeram objecto de exposição 
para a venda na feira, posto que em não me- 
nos vulto dos annos precedentes, foram em to- 
do o sentido fracas, e todos se queixavam de 
não terem feito bom mercado. Os commercian- 
tes do Porto, e de outras terras, e os mesmos 
de Villa Real, fizeram uma feira tão ordinaria 
que os fez desesperar da sua vinda a ella, por 
isso que não chegaram a apurar metade das 
sommas de outros annos; alguns dos de maior 
importancia commercial nos disseram, que, 
vindo a esta feira ha trinta e dous annos, qua- 
si successivos, nunca realisaram transacções 
tão insignificantes. Lamentavam todos a falta 
da concorrencia dos proprietarios do Douro; e 
á depreciação do preço dos vinhos, a que deu 
azo à lei de liberdade da barra do Porto, at- 
tribuiam a sensivel penuria da falta de vanta- 
josas transacções. E em verdade, a lavoura 
do Douro não concorrerá aos grandes merca- 
dos, porque o não póde fazer; as suas bolsas, já 
defecadas pela exiguidade do preço do seu ge- 
nero na ultima novidade, esvasiaram-se para 
o supprimento do grangeio da novidade pen- 
dente. Muitos ha a quem só a poda, uma ligei- 
ra cava, e o custo de uma leve enxofração 
absorveu tudo que obtiveram de seus rendi- 
mentos, e estão a comer a credito; outros que 
nem as cavam poderam costear; e muitos, a 
quem as suas portas fechadas, encobrem as 
necessidades de numerosas familias. Triste e 
negro futuro antevemos para todos, e não fal- 
ta quem nos acompanhe em tão calamitosas 
apprehensões; e não vemos caminho guiador 
para a nossa salvação. Para cumulo de males 
mais graves, O paiz inteiro verá a ruina da sua 
viticultura pela execução do tratado que o nos- 
so governo recentemente fez com o da visi- 
nha Hespanha, admittindo a importação de 
seus vinhos em territorio portuguez, os quaes 
veremosir barra do Douro fóra, com o baptis- 
mo de vinhos do Porto, transitar no caminho 
de exportação! 

E” incrivél que em conjuncturas tão criti- 
cas e melindrosas no commercio de vinhos, no 
estado de crise monetaria nas mais fortes pe 
ças estrangeiras, e no estado oscilante e bel- 
licoso da Europa, não tivessem os representan- 
tes do povo do nosso paiz, antevisto os desfa- 
vores e prejuizos que affectam a todos os agri- 
cultores de vinhos nacionaes, as convenções 
ou tratados que permittam a entrada d'estes 
generos estrangeiros, e deixassem passar sem 
peias nem embaraços que obstassem às nos- 
sas depreciações essa convenção ruinosa das 
nossas industrias vinicolas! Abafemos aqui 
as nossas magoas por tão deploravel procedi- 
mento de nossos governantes, e sigamosn ou- 
tro fio esta carta. 

Vai dando muito conhecimento de si a no- 
vidade de vinho do presente anno; previmol-a 
serodia e escassa, e infelizmente os nossos jui- 
zos não nos deixaram em erro, pois que nos si— 
tios de vinhos finos como os d'esta freguezia, 
muito sensivel foi o desavinhamento, Dizem 
algunslavradores, enós comotal tambem af- 
firmamos,pelo que se vai vendo, que anovidade 
pendente pouco excederá a ametade da pro- 
ducção do anno passado. Por satisfeitos se da- 
rão alguns proprietarios d'aqui, sea Providen- 
cia lhes garantir ametade d'essa colheita; com 
isto a situação da lavoura aggrava-se cada 
vez mais, e para que 0 mal comece na carreira 


do seu auge, eis que agora o oidium se desen-| 


volve, e com maior intensidade do que nos 
dous ultimos annos, tendo-se visto algumas 
vinhas com muitas videiras, em que as enxo: 
frações já não podem dominar, a doença dos 
cachos, considerando-se o fructo perdido. At- 
tribue-se o desenvolvimento do mal ás humi- 
dades que tem havido em todo este anno. 

- Finalisavamos esta carta quando recebe- 
mos.a folha de hontem, que nos dá conheci- 
mento de uma grave enfermidade no snr. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, probo, 
intelligente, e activo juiz presidente do tri- 
bunal do commercio d'essa cidade cujo mal 
deploramos, patenteando o nosso pesar, por 
nos honrarmos com a amisade de tão illustra- 
do cavalheiro. Fazemos sinceros votos pelo 
seu breve restabelecimento. 

- À mesma folha nostrouxe a triste noticia 
do fallecimento da snr. D. Gertrudes Amalia 
de Souza Carqueja, mãi do snr. Manoel de 
Souza Carqueja, um dos proprietarios d'este 
jornal, a quem por tão magoado e profundo 
golpe significamos muito sentidos pezames. 

bio A. Ss. 


NOTICIARIO 

Produeção de cereaes e legu- 
mes. —Temos presente um mappa da pro- 
ducção de cereaes, legumes e outros generos 
no districto do Porto no' anno de 1865, con- 
feccionado em vista dos mappas que as diffe- 
rentes camaras municipaes do concelho do 
districto remetteram ao governo civil. 

Vê-se d'esse mappa que a producção de 
cereaes nos 17 concelhos do districto do Porto 
no anno de 1865 foi a seguinte: Trigo 
209:333 alqueires—Milho 4.586:480—Cen- 
teio 639:178 —Covada 48:257— Aveia 8:875. 

A produeção de legumes foi : Feijão 
209:832 alqueires— Fava 3:281 — Ervilha 
1:994 —Tremoços 9:147. 

A producção de batata foi de 167:423 al- 
queires. | 

N'esse mesmo mappa se acha designada a 
quantidade de cereaes, legumes e outros ge- 
neros presumivel para consumo das pessoas 
e animaes domesticos, bem como a quantida- 
de que se suppõe necessaria para semente. 
Confrontando a quantidade produzida com a 
calculada para consumo e reproducção vê-se 
que em todo o districto no anno de 1865, esta 


como se vê pela seguinte estatistica da quan- 


tidade que se calculou necessaria para con-|tação inaugural do snr. Manoel de Oliveira | qad 


sumo e semente em todo o districto : 


Dissertação. —Recebemos a disser- 


Chaves e Castro para o seu acto de conclu- 


Trovoada. —Do «Viriato» transcreve- duque de Coburgo, cultivou com paixão à 


Deveu-se ao bom exito das celhos, havendo por isso notavel desiquilibrio;um vomito e passados poucos momentos era mos o seguinte : 
o muito socego durante to-|no districto entre a producção e o consumo, cadaver. 


Vão apparecendo as peripecias das ultimas ete- 


nazes trovoadas do mex passado. 


No dia 25 a trovoada, que estalou sobre esta ci- 
e lançou nas immediações de Vizeu alguns raios, 
que felizmente não mataram ninguem. Na quinta do 


Cereaes para consumo e sementes ; — Tri-|sões magnas na faculdade de direito. Tem |snr. Lima, em Rio de Loba, cahiu mais de uma fais- 


go 804:578 alqueires—Milho 6.631:985 — 
Centeio 642:152 — Cevada 64:066— Aveia 
9:159. 

Legumes para consumo e sementes: — 
Feijão 396:929— Fava 4:311— Ervilha 3:920 
—'"Tremoços 17:034. 

Batata para consumo e sementes — 
570:517 alqueires. 

Comparando esta nota com a da produce: 
ção vê-se que a quantidade que foi necessario 
prehencher para satisfazer ao consumo e re- 
producção no districto, em 1865, foi a se- 
guinte: 

Trigo 595:245 alqueires— Milho 2.045:505 
alqueires —Centeio 2:974 alqueires—Cevada 
15:809 alqueires— Aveia 884 alqueires—Fei- 
jão 187:097 alqueires—Fava 1:030 alqueires 
— Ervilha 1:926 alqueires — Tremoços 7:887 
alqueires —Batata 403:094 alqueires, 

Providencias sobre a admissão 
dos expostos. —Foram recentemente pu- 
blicadas as providencias para os hospicios de 
expostos do Porto e Penafiel, que a ultima 
junta geral do districto approvou para princi- 
piarem a vigorar desde o 1.º de julho do cor- 
rente anno em diante. | 

Segundoas disposições contidas nos diver- 
sos artigos d'estas providencias, o districto do 
Porto, com relação a este ramo de administra- 
ção, é dividido em dous circulos, o do Porto e 
o de Penafiel, havendo em cada uma d'estas 
cidades um estabelecimento para a admissão 
dos expostos. 

O circulo do Porto comprehende os conce- 
lhos de Bouças, Gaya, Gondomar, Maia, Por- 
to, Povoa de Varzim, Santo Thyrso, Vallon- 
go e Villa do Conde. 

O circulo de Penafiel comprehende os 
concelhos de Amarante, Baião, Felgueiras, 
Louzada, Marco de Canavezes, Paços de Fer- 
reira, Paredes e Penafiel. 

A administração economica dos estabele- 
cimentos incumbe ás camaras municipaes, de- 
baixo da direcção, inspecção e fiscalisação do 
governador civil. 

A admissão das creanças e concessão das 
lactações será regulada por uma commissão 
que deve haver em cada um dos dous estabe- 
lecimentos. Esta commissão é composta de 
cinco membros e terá tantas reuniões regula- 
res semanaes quantas sejam precisas. 

Os estabelecimentos estarão abertos todos 
os dias não sanctificados desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

A admissão de creanças não é permittida 
senão quando ellas forem filhos illegitimos e 
menores de 7 annos ou estando em casos taes 
como o de terem sido expostas e abandonadas 
em algum lugar, o de serem filhos de mãi que 
por indigencia não possa creal-as, ainda com 
subsidio, o de serem indigentes sem parentes 
que d'ellas se encarreguem, etc., etc. 

Toda'a pessoa que apresentar uma crean- 
ça, deverá trazer guia do governador civil ou 
administrador do concelho em que habitar, 
com as declarações de nome, idade, etc., 
prestará juramento de dizer a verdade nas 
declarações que fizer e satisfará diversos es- 
clarecimentos que lhe serão pedidos. 

D'isto selavrará termo em livro especial, 
que só ás commissões será patente. 

A estas incumbe tambem a concessão das 
lactações na área dos seus respectivos dis- 
trictos. O subsidio da lactação poderá ser des- 
de 800 até 1:400 réis nos primeiros doze me- 
zes da creança e até 1:000 nos seis imme- 
diatos. Este subsidio sómente será concedido 
ás mães de filhos illegitimos, inteiramente fal- 
tas de recursos e não amancebadas, nem 
creando filhos estranhos. e 

São estas as principaes disposições das 
providencias approvadas pela junta geral. 

Isempções.—Pelo governo civilforam 

expedidas circulares aos administradores dos 
concelhos do districto, recommendando-lhes 
que averiguem se o grande numero de mance- 
bos que se tem isemptado do recrutamento, 
aproveitando-se do n.º 2 do artigo 8.º da lei 
de 27 de julho de 1855, está ou não nas cir- 
cumstancias de gosar da isempção. 
No caso de não estarem, ordenam as mes- 
mas circulares aos funceionarios mencionados 
que procedam contra. os infractores nos ter- 
mos da portaria de 17 de março de 1862, para 
lhes ser cassada a isempção. 


Dividendos. —O Banco Alliança vai 
dar aos seus accionistas um dividendo de 3 
por cento ou 15800 réis sobre o capital desem- 
bolsado por cada acção. E” o dividendo rela- 
tivo ao 1.º semestre do corrente anno. O Ban- 
co começa a effectuar o pagamento d'este di- 
videndo no dia 9 do corrente, continuando 
em todas as segundas, quartas e sextas-fei- 
ras. 

Amanhã começa o Banco do Minho a pa- 
gar o dividendo do 1.º semestre por conta dos 
lucros do corrente anno. Este dividendo é de 
à por cento ou 15200 réis por acção. O paga- 
mento do dividendo é effectuado n'esta cidade 
em casa dos snrs. Carmo, Sobrinho & C.*, 
agentes do Banco do Minho. 

O Banco Lusitano tambem distribue aos 
seus accionistas um dividendo de 3 por cento 
pelo semestre findo em 30 de junho ultimo. 
Na caixa filial do Banco Lusitano n'esta cida-- 
de começa a effectuar-se o pagamento d'este 
dividendo no dia 9 do corrente. 


Bairro do Carvalhido. — Escre- 
vem-nos pedindo-nos para sollicitarmos do 
sor. administrador-do 3.º bairro algumas 
providencias tendentes a melhorar as con- 
dições hygienicas do bairro do Carvalhido, 
onde, segundo nos é informado, a agelomera- 
ção de individuos que se empregam no mis- 
ter da lavagem dosdespojos de animaes, sem 
habitações ventiladas e com falta de aguas 
necessarias para conservação da limpeza, vi- 
cia a atmosphera, dando lugar a que alli se 
origine algum foco de molestias, que mais tar- 
de será difficil destruir. : 

Em vista d'isto, lembra quem nos escre- 
ve a utilidade da remoção de aquelles indi 
viduos para junto dos matadouros e pede-nos 
por ultimo para tambem recommendarmos á 
attenção da polícia as rixas e desbocamentos 
que n aquelle sitio frequentemente tem lugar. 

Estamos certos que ambos estes pedidos 
serão tomados em consideração, pois que não 
sómente são justos, mas o seu objecto é de 
muito maior interessoagora que a cidade vae 
ficar com uma rua importante que atravessa 
aquelle bairro. ; 

Morte repentina. — Hontem de ma- 
nhã morreu repentinamente na rua Formosa 


excedeu em muito aquella, com quanto em o guarda-livros do snr. José Joaquim Pinto 
algnns concelhos fosse a producção de cereaes| da Silva & Irmão. 


e legumes sufficiente para o consumo do mes-! 
mo concelho; esse excesso, porém, 


Sentindo-se extremamente anciado, entrou | 


não vem numa casa d'aquella rua e pediu uma pouca de 


por titulo «Estudos sobre a reforma do pro- 
cesso civil ordinario portuguez desde a pro- 
posição da acção até á sentença da primeira 
instancia.» 

Como se vê,o trabalho do snr. Chaves e 
Castro versa sobre um assumpto importante, 


ca, que ainda incommodaram ao dono da casa e fa- 
milia, que alli se achava. 

Os estragos das chuvas e pedra tem sido consi- 
deraveis. 

O nossocorrespondente da Lapa dá-nos tambem 
noticia dos enormes estragos feitos pela trovoada, 
no mesmo dia, n'aquellas paragens. 

Um ou dous raios cahiram na casa do snr. João 


musica e tem alcançado alguns triumphos 
como compositor. 


Gabinete inglez.—O gabinete whig, 


que acaba de cahir em Inglaterra, contava 7 


annos de existencia. Constituido por lord 
Palmerston poucos dias depois da guerra de 
Italia, estava já muito fraco desde a morte 
deste grande homem de estado, tão popu- 
lar na Gran-Bretanha; vivia pelo prestigio fi- 
nanceiro de Gladstone e pela confiança que 
o povo inglez tinha em lord Clarendon, mi- 
nistro de negocios estrangeiros. O conde 


que o mesmo snr. desenvolvidamente tracta | Antonio de Sequeira,fazendo-lhe fortes prejuizos nas | Russell era todavia pouco popular, ea sua 


desde algumas ideias geraes sobre a necessi- 
dade, objecto, fim, natureza e condições es- 
senciaes do processo até à sentença. 

À dissertação é offerecida pelo author ao 
snr. dr. Joaquim José Paes da Silva, lente da 
faculdade de direito. 

Agradecemos o exemplar com que foi 
obsequiada esta redacção. 

Occorrencias peliciaes.—-Foi pre- 
sa e remettida para o respectivo tribunal cri- 
minal, pela administração do 3.º bairro, The- 
reza Maria da Conceição, em consequencia de 
recahirem sobre ella suspeitas de ter furtado 
uma porção de roupa a Antonio José Pare- 
des. 

Misericordia de Coimbra. 
mesa da Santa Casa da Misericordia de Coim- 
bra, a cuja eleição se procedeu no dia 2 do 


paredes da casa, na chaminé da cosinha e em diver- 
sos lugares, 

Na cosinha estava uma pessoa da casa e uma 
criancinha. A faisca electrica destruiu a chaminé, 
encheu a casa de fumo; quasi que ia asphixiando es- 
sas duas pessoas, que foram tiradas semi vivas,e que 
succumbiriam, se se lhe não abrissem logo as portas, 
que a força do choque havia fechado, 

sur. Sequeira e a sua familia attribuem a mi- 
lagre da Senhora da Lapa, cuja capella está muito 
proxima, sahirem salvos de tão arriscado perigo. 

Às continuadas chuvas, e pedra, e o frio, que 
tem feito, há causado enormes perdas 4 agricultura. 


Dinheiro faiso.—Lê-se no «Viriato» 

e 3 do corrente: 
A authoridade administrativa de Mangualde e 
o snr. dr. Torres, que está servindo de delegado, fi- 
zeram apprehensão em um pouco de dinheiro falso, 


conhecido pelo appellido de —Campeão. — 
A descoberta foi casual: parece, que indo algu- 


mas pessoas trocar dinheiro áquella casa, e indo de- 


alliança com os radicaes tinha-lhe alheado as 
sympathias da parte mais conservadora dos 
wbigs. À isto se deviam principalmente ag 
muitas modificações que o ministerio teve 
nos ultimos tempos. 

Amor patrio.—Contam algumas fo- 
lhas estrangeiras que tendo dirigido alguns- 
personagens italianos observações ao rei Vi- 
ctor Manoel sobre o perigo que havia de expor 
na guerra a vida do principe herdeiro além 
da sua propria, S. M. respondeu que, segun- 
do os seus desejos, deviam correr 08 azares 
da campanha até os seus mais remotos herdei- 
ros, pois que ainda que succumbissem todos 
não faltaria à Italia um rei constitucional 


— A | encontrado no estabelecimento de um negociante alli | como elle. 


O hungaro.—O hungaro é primeiro 
soldado de cavallaria do mundo e a princi- 


corrente, ficou composta dos seguintes snrs: pois pagar com elle custas ou imposto, encontraram pal rasão d'isto é o carinho com que trata q 


Provedor—Dr. Joaquim Cardoso d' Araujo. 
Escrivão—Dr. Julio Augusto de Sande 
Sacadura Botte Corte Real. 


coroas falsas. 

Chegando o conhecimento d'igso á authoridade 
procedeu immediatamente a um varejo, fazendo-se 
apprehensão em algumas coroas. Consta que ha muj- 


seu cavallo, até o ponto de se privar gosto- 
so do mais precioso sustento para o dar 4. 
sua cavalgadura. À proposito d'isto refere q 


1.º: graduação — Antonio Rodrigues: Pinto, |tos queixosos. A authoridade não affrouxa nas suas | correspondente de um periodico inglez a se- 


Antonio de Oliveira, Francisco Antunes de 
Carvalho e Silva, Bazilio José Ferreira, An- 
tonio da Rocha Dantas. 

2.º graduação—José Maria Martins, An- 
tonio da Conceição Mattos, João Antonio Car- 
doso, Joaquim Augusto Preces Diniz, Fran- 
cisco Manoel da Veiga, Manoel José Brandão. 


Misericordia de Aveiro. —A no- 
va meza que tem de administrar a Santa Ca- 
sa da Misericordia de Aveiro no anno de 
1866-1867, e cuja eleição teve lugar no dia 
2 do corrente, fica composta dos seguintes 
snrs. : 

Provedor — Francisco Thomé Marques 
Gomes. 

Escrivão — José Joaquim de Carvalho 
Goes. 
Thesoureiro — Joaquim de Sequeira Mo- 


reira. 


Mezarios de maior — João de Mello e Frei- 
tas, Antonio Egydio Ferreira da Cunha, José 
Ferreira Lucena, Rufino Cesar de Souza Mon- 
teiro, Miguel Joaquim de Souza Ribeiro. 

Mezarios de menor — José Pinheiro No- 
bre, Francisco Pardal, João Marques de 
Oliveira, Manoel Marques, Antonio Manoel 
Villaça. 

UniversidadedeCoimbra. —Aca- 
baram os actos no 4.º e 5.º anno de theolo- 
gia, eno 3,º e 4.º de médicina. O resultado 
foi o seguinte, segundo se lê no «Conimbri- 
cense» : | 

4.º anno de theologia—Matricularam-se 17, e 
todos fizeram acto, sendo todos approvados nemine. 

5.º anno de theologia—Matricularam-se 14; fe- 
charam matricula, mas deixaram de tirar ponto,per- 
dendo por isso o anno, 2; fizeram o acto 12; e foram 
approvados nemine 9, e simplieiter 3. 

3.º anno de medicina—Matricularam-se 10; per- 
deu o anno por faltas 1; e fizeram acto 9, que todos 
foram approvados nemine, | 

4.º anno de medicina—Matricularam-se 11; per- 
deu o anno por faltas 1; e fizeram aete-10, que foram 
approvadas nemine, 

Nova cadeira de instrucção 
primsria.—Por decreto de 14 de junho 
ultimo foi creada uma cadeira de ensino pri- 
mario na freguezia de Cunha Baixa, concelho 
de Mangualde, districto de Vizeu. 

Augmento de ordenado. -—Por de- 
cretos de 12,26 e 27 de junho ultimo foram ju- 
bilados com o augmento da terça parte de or- 
denado, os snrs, dr. Rodrigo Ribeiro de Souza 
Pinto, lente de prima, decano e director da fa- 
culdade de mathematica, e Antonio Fernan- 
des da Silva Gomes, professor da cadeira de 
latinidade no lyceu nacional do Porto. 


Igrejas vagas. —Está a concurso por 
espaço de 60 dias, e por-provas documen- 
taes, o provimento das seguintes igrejas paro- 
chiaes : | 4 

Aldeia Nova (Nossa Senhora da Conceição), 
concelho de Trancoso, bispado de Pinhel. 

Antas (S. Thiago), concelho de Villa Nova de 
Famalicão. arcebispado de Braga. 

Cahide de Rei (S. Pedro, concelho de Louzada. 
arcebispado de Braga. - 

Darque (3. Sebastião), concelho de Vianna, ar- 
cebispado de Braga. E 

Moreira de Rei (Santa Maria),concelhode Tran- 
coso, bispado de Pinhel. 

Tribunal decontas.—Poraccordão 
do tribunal de contas publicado no «Diario de 
Lisboa» de 3 do corrente foi julgado quite 
para com a fazenda publica o snr.João Lopes 
de Freitas pela sua gerencia como subdirector 


| e thesoureiro da alfandega de Almeida, desde 
[1 de outubro de 1861 até 31 de março de 


1862. | 


Receitas das delegações das al- 
fandegas.—Pelo ministerio da fazenda foi 
expedida a seguinte portaria, dando as provi- 
dencias necessarias para que asreceitas arre- 
cadadas nas delegações das alfandegas se não 
acumulem em poder de empregados : 


Tendo o decreto n.º 1 de 7 de dezembro de 1864 
centralisado nas alfandegas a arrecadação e escri- 
pturação dos rendimentos cobrados nas diversas es- 
tações da sua dependencia, e convindo providenciar 
para que as receitas arrecadadas nas delegações, 
não se accumulem em poder de empregados, que pos- 
to sejam responsaveis pela respectiva entrega, não 
são comtudo competentemente afiançados, acaute- 
lando-se, por esta fórma,os prejuizos da fazenda pu- 
blica, e removendo se as duvidas suscitadas no ajus- 
tamento das contas dos thesoureiros, unicos empre- 
gados das alfandegas que as devem prestar no tribu- 
nal competente: ha por bem Sua Magestade El-Rei, 
conformando-se com o parecer do conselheiro dire- 
ctor geral das alfandegas e contribuições indirectas, 
determinar o seguinte. 

1.º A cobrança effectuada mensalmente nas de- 
legações das alfandegas, deve ser lançada no ultimo 
dia de cada mez, no livro da receita geral classifi- 
cada da alfandega respectiva, seguindo-se a nume- 
ração do ultimo despacho, e pela ordem alphabetica 
das mesmas delegações. - 

2.º As entregas dos rendimentos das delegações 
podem ger effectuadas nas alfandegas, ou nas rece- 
bedorias das respectivas comarcas, acompanhadas 
de guias de talão assignadas pelos encarregados das 
delegações, e pelo empregado que tiver a seu cargo 
a escripturação do livro da receita. 

d.º As entregas nas recebedorias serão sempre 
ft em nome e por conta do thesoureiro da alfan- 

ega. : 
4º Os recibos passados nas recebedorias pelas 
entregas dos rendimentos das delegações, serão con- 
siderados pelos thesoureiros das alfandegas,como nu- 
merario, a fim de ser escripturada a sua importancia 
no respectivo livro. 

5.º Pelas direcções geraes da thesouraria e da 
contabilidade do thesouro publico, se expedirão as 
necessarias ordens para à execução,na parte que lhes 
disser respeito, do que fica determinado. 

O que, pela direcção geral das alfandegas e 
contribuições indirectas, se communicará a quem 
competir. | | 

Paço, em 30 de junho de 1866. — Antonio Maria. 
Fontes Pereira de Mello. 


pesquizas. E, segundo nos dizem, o crime tem ra- 
mificações. 

Varias noticias. —No dia 29 do mez 
passado foram arrematadas em praça publica 
em Ponte do Lima, as rendas municipaes do 
mesmo concelho no anno de 1866 a 1867. A 
arrematação produziu 7:4055000 réis. 

— No domingo à noute, dizo «Distrieto 
de Aveiro», foram assaltadas na ponte da La- 
vandeira, em Verdemilho, algumas mulheres, 
que vinham de Ilhavo, por quatro homens 
com o intuito de as roubarem, porém as mu- 
lheres gritaram, acudiu gente, e os assaltan- 
tes evadiram-se. 

— No sábbado, domingo e segunda-feira 
teve lugar a romagem de S. Torquato, a 5 
kilometros de Guimarães, sahindo no domin- 
go de tarde a procissão triumphal. A con- 
correncia dos romeiros apezar do mau tempo 
foi muito numerosa. Diz o «Vimaranense» 
que as esmolas que cahiram no cofre montam 
a 1:4008000 réis, fóra outras especies de of- 
ferendas. 

—À camara municipal de Guimarães con- 
feecionou uma postura, estabelecendo que ca- 
da pessoa que tiver de se utilisar dos estabe- 
lecimentos de banhos de aguas thermaes de 
Vizella e Taipas, pagará 40 réis por cada ba- 
nho de uma hora, sendo só exceptuados d'este 
pagamento os soldados, os enfermos enviados 
ás Caldas com guias regulares dos respectivos 
hospitaes e os indigentes com certidão do res- 
pectivo parocho,rubricada pelo administrador 
do concelho. À receita proveniente d'esta pos- 


tura será exclusivamente applicada ao paga- 
mento das indispensaveis plantas, orçamentos 


e mais trabalhos preliminares, á conservação 
e melhoramento dos mesmos estabelecimen- 
tos e seus accessorios, e à satisfação dos sala- 
rios dos respectivos empregados dos ditos es- 
tabelecimentos. 

— Na secção de Vianna do Castello o ren- 
dimento telegraphico no mez de junho findo, 
foi de 1505560 réis, a saber:— Arcos 85000 
— Ponte do Lima 114250 — Vianna do Castel- 
lo 688280-—Caminha 385780 — Valença réis 
299250. 


O rei do Hannover. — Jorge V(Fre- 
derico Alexandre Carlos Ernesto Augusto), 
rei do Hannover, principe real da Gran-Bre- 
tanha e de Irlanda, duque de Cumberland e. 
de Brunswich-Luneburgo, nasceu em Ingla- 
terra a 27 de maio de 1819 e é filho unico 
do rei Ernesto Augusto do Hannover, e por 
conseguinte primo da rainha Victoria, cujo 
nascimento o privou da esperança de succe- 
der no throno de Inglaterra. Em virtude da 
lei salica, o principe foi declarado herdeiro 
presumptivo do reino do Hannover, adminis- 
trado por seu paiem nome do reijda Gran- 
Bretanha. Em mui tenra idade atacou-o uma 
molestia de “olhos que foi peorando, apesar 
de uma operação feita em 1840 pelo celebre 
oculista Dieffenbach. 


Em vista de semelhante enfermidade foi 
levada a juizo a questão de saber-se se pode- 
ria exercer o poder soberano. O rei Ernesto 
Augusto, dominado pelo amor de pai, pro- 
curou resolver esta questão a favor de seu 
filho, e, por uma ordenança de 1841, estabe- 
leceu que todos os actos! apresentados á as- 


signatura do futuro monarcha fossem lidos|. 


em presença de 12 testemunhas e referenda- 
dos pelo secretario d'este concelho de confian- 
ça. Em 1851 succedeu no throno a seu pai. 


Ao subir aosolio Jorge V fez promessas 
lisongeiras. Prometteu manter a constituição 
moderadamente liberal que seu pai tinha ou- 
thorgado em 1848; porém ainda não tinham 
passado seis dias depois da sua exaltação ao 
throno, quando substituiu o ministerio Mun- 
chausen-Lindeman pelo gabinete Scheele,con- 
sagrado em corpo e alma á aristocracia, e, 
pela sua vez, este ministerio teve que ceder 
o seu posto a outro gabinete mais reacciona- 
rio ainda, presidido pelo snr. Lutcken. Es- 
tes actos não eram certamente os mais adqua- 
dos para augmentar a popularidade do novo 
principe. Porém felizmente a opinião publica 
manifestou-se sempre no Hannover em sen- 
tido francamente liberal e obrou com tanta 
energia como actividade e perseverança con- 
tra todas as tentativas reaccionarias e retro- 
gradas. 

Regeitados com constancia-pela represen- 
tação popular todos os projectos de revisão 
apresentados pelos differentes ministros, por 
fim collocou-se à frente de um novo ministe- 
rio um liberal moderado, o conde Kielmam- 
segge (30 de junho de 1845); no dia seguin- 
te foi dissolvida a dieta e por decreto de 4 de 
agosto seguinte foi restabelecida a carta cons- 
titucional de 1840 com algumas modificações. 
As camaras declararam-se contra ellas ao 
mesmo tempo que um grande numero de em- 
pregados publicos, o que constitue no Han- 
nover uma especie de crise permanente pare- 
eida à da Prussia, a qual se prolongou até 
hoje atravez de infinitas peripecias parlamen- 
tares e ministeriaes. 

Darante a guerra do Oriente o rei Jorge, 
ainda que inglez e muito affecto aos costumes, 
usos e gostos da sua terra natal, inclinou-se 


decididamente a favor da Russia e oppoz-se 
'a que o governo inglez recrutasse tropas no 
Hannover. 


O rei Jorge, como outros muitos prin- 


-cipes da confederação, ama as artes; como: 


guinte anedocta que a cada passo os valentes 
hussards da Austria recordam. | 

Quando foi a campanha de Italia e de- 
mais acontecimentos de 1848, chegaram aos 
ouvidos do marechal Radetzky repetidas quei-. 
xas por causa do muito que roubavam og 
soldados. Passando revista um dia o energi-. 
co veterano a varios corpos de cavallaria de- 
teve-se deante de um regimento de hussards 
(hungaros, já se entende). 

— Soube, disse, que os soldados andavam . 
á pilhagem, e com especialidade o hussards; 
porém advirto que o primeiro gatuno que 
agarro, enforco-o. 

—Meu general, posso fallar? perguntou 
um veterano depois de breve silencio. 

— Falla, respondeu Radetski. | 

—Meu general, ese o meu cavallo não ti- 
ver que comer, não hei-de roubar? 

—Se o teu cavallo não tem que comer e 
roubas, enforco-te. 

—Pois meu general, se o meu cavallo ti-. 
vesse fome e o cabello de meu pai se conver- 
tesse em feno, furtava-lh'o agora mesmo. E 
ao mesmo tempo cahbiam duas grossas lagri- 
mas pelas faces do hussard. 

—Ah, tratante! Estás prezo! respondeu 
Radetzki em voz alta;e em seguida disse ao 
coronel do regimento em voz baixa: snr. co- 
ronel, manhã ponha-o em liberdade e dê-lhe | 
estes 40 florins da minha parte. 

Factos diversos A 

Publicou-se o 5.º volume do «Jardim do. 
Povo», bibliotheca economica de romances. 
E'o 3.º volume da obra de Victor Hugo «Os: 
homens do mar». . | 

— Publicou-se o n.º 26 do Panorama, 
semanario de litteratura e instrucção. Este 
numero contém duas bellas gravuras, repre- 
sentando uma o arco da rua Augusta, e ou- 
tra o retrato de Mozart. Além dos artigos res-. 
pectivos a estas duas gravuras, contém este 
numero interessantes artigos sobre variados 
assumptos. “ns 

— Publicou-se o n.º 17 do 7.º anno do pe- 
riodico de musica «Miscellanea Musical», que 
contém o «Bouquet de melodies», para piano, 
sobre motivos da opera «Fausto», de Gounod, 
e deque é editor-próprietario o spr. C, A, Vil. 
la Nova. 


ERIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de £ de julho | 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Valença. Manoel Luiz Rodrigues, no inventa 
rio de Luiz Antonio Rodrigues—juiz Oliveira, escri- 
vão Coutinho. | A 
Braga. Antonio José Ferreira—c. Catharina: 
de Barros e outros—juiz Sarmento, escrivão Albu- 
querque. o 
Famalicão. Manoel Ribeiro da Silva Salgado | 
—e. Ma noi Rodrigues Marinho—juiz Souza, escri- 
vão Cabral. | A 


- 


€ 


— -— —— Ú 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA 
DAS PARA O DIA 11 DE JULHO | 
APPELLAÇÃO CRIME 
Cea. Marianna de Jesus—c. o M.P. |. 
| AGGRAVOS 
Lamego. OM, P.—c. Manoel da Silva Ciga- 
relho e outros. 
"Lamego. OM. P.—e. Antonio Teixeira Osorio. 
Oliveira de Azemeis. Maria, filha de Maria, 
Fernandes—e, o M, P. | Emo | 


b . 


PARTE COMMERCIAL . 
Alfandega do Porto | 
Rendimento da alfandegado Porto, em 
Ze3dejulho....s..ecrecscecrooo 1O:2708460 | 
Idem no dia É ..suemcceseros 5:4948000 


— 15:7645460 
- z 2 55 —— 


e O re e ma 
Despachos de exportação |. 
Julho 4 | GN 

RIO DE JANEIRO—Na barca Felix, A, Cae 
tano da Cunha, 747 litros de vinho; A. J, da Silva 
1 caixão com uma imagem. q 
+  IDEM—Na barca Silencio, L. Augusto Costa, 
267 litros de vinho, 

PARA'—Na barca Amazona, C. J. de Souza 
Queiroz, 6 barris com carne de porco; J. Rodrigues 
de Oliveira, 46 volumes com ferragens. , 

RIO GRANDE DO SUL—Na barca Favorita, 
J. Ribeiro de Mesquita, 578 litros de vinho; A. J 
Teixeira de-Lemos, 534 ditos de dito; M. de Lacerda 
e Souza, 397 ditos de dito. ) 

PERNAMBUCO—No brigue União, F. G. Fer- 
reira Novo, 5342 litros de vinho; J. A. Soares Ju 
nior, 1 caixão com varios artigos. 

IDEM—Na barca Segurança, M. A. da Cunha,) 
200 rodas de arcos de pau, 200 liaças de vimes, 1º 
saccos com rolhas e 20 barris com pregos. 

IDEM—No brigue Esperança, A. Nunes,117425 
litros de sal. daria 

LONDRES— No vapor ing. Leda, C. Smithes & 
C., 13356 litros de vinho; Clode & Baker, 1869 di 
tos de dito; Ofley, Cramp & Forresters, 22170 ditos 
de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 4808 ditos 
de dito; G., João Graham & C.º, 28427 ditos de dito, 


Termos de carga 
Julho 4. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Rosine, 


Complista dencarga 
Julho 4 
SETUBAL — Hiate S. Francisco. 
STOCKHOLMO — Escuna suec. Iris. 


MARANHÃO — Galera Maria. 
LISBOA —Bateira Nova Amizade. 


ad 


- 


cap. Steele 


Generos despachados para consumo 
2e3 de julho | 
Assucar—7 caixas, 286 saccos, 2 barricas € 4 
quartolas 
Café—? saccos e 2 barrieas 
Arroz—303 saecos 


- 


o 


d 


“até hoje inclusivé tem sido bom, 


se 82:000 fardos: America 
16 142; 2:000 Maceió e Bahia de 


“Farinha de pau-—56 ditos 
Madeira couçoeiras e 150 pranchas. 
Algodão—250 saccos 
Tinta—l barril 
Aguardente—lT garrafas 
Couros—500 
Doce—25 caixas e 24 latas. 


Semeros despachados pela moza 
da estiva 
- Julho 4 
Manteiga—35 barris 
Garrafas—186 gigos 
Ferro-—1761 barras e feixes.. 


Liverpool 28 de junho 


O movimento de algodão desde 22 do corrente 
sendo as vendas 


n'estes seis dias 71:000 fardos, incluindo 17:000 far- 


“dos para exportação e especulação. 


38:809 fardos. Venderam- 
de 9 a 20 d; 7:900 Per- 
Maranhão de 14 a 
12 a 15 3/4. 
«Brokers Association Price Current.» 
———e 
Banco Alliança 


Resumo do activo e passivo do Banco Alliança 
em 30 de junho de 1866 
— ACTIVO 


As importaço -s foram 
nambuco de 13 1/2 a 16112; 430 


“Existência em dinheiro metalico... 299:0454771 
- Letras descontadas e areceber.,.,. 


1.976:1273629 


Inscripções emais papeisde credito.  180:1383384 
Emprestimos sobre penhores. ..... 531:8108448 
- Devedores no paiz... ...csceresoo  209:6838215 
“Custo de terreno... ....... DO 10:7618970 
Despezas preliminares,.....cve.» 3:0003000 
Letras caucionadas a liquidar. ..... 72:6008000 
Letras em liquidação ....... vassa 10:1058395 
Acções, prestações a receber. .. «e 1.600:0005000 
Réis....ve 4.893:2728812 

PASSIVO E 
“Capital ..... «e... .- 00. 4.000:0008000 
Notas do Banco emcirculação.....  135:9308000 
Depositantes....ccveccsress ..... 309:2708526 
Credores no estrangeiro... .... voo “19:2275188 
“Obrigações do Banco a praso......  284:9644477 
Dividendos QDPAPARS Sscrccccresco —  8:2228000 
Fundo de reserva ......... cs... | 60:0008000 
Reservas para liquidações........ 7:0008000 
Gato e T4:2588621 


“Ganhos e perdas.,..cccra 


- 


- 


= 


Réis...... 4.893:2728812 


1866 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
Francisco Ignacio Xavier. 


Eraça “de Lisboa 3 de julho 


to da alfandega grande de | 
Lisboa de Po folios cercoroso 6:0458202 
11:0774957 


Idem no dia Orers ooo pass cn DÕos - 


16:7235159 
Cotações officiaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/y; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
e o Pia 
2» u / em. ..... . a 2 
| Títulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal... ...... 4758000 a 4808000 
Banco Commercial do Porto 2488000 a 2505000 
» Mercantil Portuense 248 a 2508000 
5 CUnÃO cecreccsoo 1264000 a 1288000 
» . i Çã... " +, 745000 a 754000 
Titulos de divida publica : 
(antigos) ..... vis io do 8. a 
Titulos de divida publica 
=; (BVC) So tra eo atas dels a 4 
- Titulos de divida publica 
(das tres O RENÇÕA E dáres a 12 
Papel-moeda .... «cc... ... a 18 
Cambios 
Londres..... oo DO d/v...... Dia 5414, 
Paris ...... 0... 100 d/v....... 638 a 540 
Hamburgo ...» 3 m/d....co 48 
Amsterdam “.. 8 m/d «un... s 43 
Genova....v.. 8 m/d..... —  — 
Napoles....... B md. —  — 
“Madrid ....... ES Cd devo, 8908 900 
Cadiz.. . so 8 d/V. raca — — -— 
Porto ..ecereca 8 d/V.ccsso — — 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


- £ |[Barome- [metro Psychro- Caria 
E tro metro metro Anem da athm. 
Grau oi 
Altura | Graus à 
“* | corre- | centesi- |; amid. 'pomo tação 
8 |cta em | mais RR ao AO | O [SOU 
| E fracções e do 
metros | sombra |“º 82 00. tempo 


156,92 | 20,83 | 32 | O. | Nublado 


ma, 
3t veado | 292,0 | 59 | O. | Encob. 
"Maxima temperatura 22,0 

inima » 14 


Minim 

Quantidade de ozono 80 . 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.-0. 
O director, Gomes Coelho, 


PRATO NeEceE e Ee sa ca A e ee er 
PARTE HARITIRA 


- No dia 5 do corrente sahirá do Tejo para o 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor 
Memnon—em 15, para a Bahia e Rio de Janeiro, o 
vapor Cassini—em 24, para o Rio de Janeiro, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres, o vapor Newton. 


Porto 4 de julho 
Não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS 
E LIVERPOOL —Vapor ing. Rosine, cap. Steele, 
gado. 
Idem 5 
(ás 8 nonas DA MANHÃ) 
Fórada barra ficam: 
Galera Saudade. 
Barca Venturosa. 
Brigue braz. Infeliz. 
Escuna nor; White. 
m hiate. 
Um eabique, 
Calmae o mar um tanto agitado. 


Tee 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
25 de junho Em Seaford Roads o Freden. de 

Setubal para Tornea. 


20 er io Stornoway, o Maggie, de Setu- 
al. 

19 ; Em Stockholmo, o Mina, e o Wasa 

ambos do Porto. 

LIVERPOOL 28 de junho—Carrega para Lis- 


boa, o Esperançoso, cap. Lourenço. 


Telegraphia ecleetrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 3 de julho 
ENTRADAS 


Dive GA E POMERÃO 5 dias—Vapor inglez 


: SUNDSWALL E DAIN 925 dias—Brigue nor. 

anade, 

- CARDIFF 9 dias—Brigue Relsmparo. 
SWANSEA 11 dias—Escuna loiro CRtharina & 


Ary. 
nas ad SS ing. Pacific, 
) 4, GIBRALTAR E TANGE 
pride andei ing. Limerick. dir 


MALAGA, GIBRALTAR E CADI jas— 
Vapor fr: Ville do Malaga. o 
“F 10 dias —Patacho ing. Osprey. 
SODERHAM 34 dias —Brigue e: Wodra. 
SINES—Bri Ger 
h ngue ing. Peepttoday. 
BERGEN— Barca nor. Fi ú 


vado talento, poeta dos mais notaveis do paiz, 
tinha perdido a razão ha alguns annos. 

Debalde a sciencia procurou curar aquella 
LIVERPOOL 15 dias—Hiate Novo Feliz. terrivel enfermidade; e como os esforços da 
CARDIFF 14 dias—Escuna ing. Emovale. - -;medicina, foram em vão os carinhos e cuida- 
ILHA DA MADEIRA 50 horas—Vapor Lusi-! dos da sua excellente familia. - 

O infeliz moço teveem algumas epochas, 
certas melhoras que deram esperança de sal- 
vação, porém essas desappareciam em pouco 
até que todos descorçoaram da sua cura. De- 
pois de penosissimos soffrimentos morreu Lo- 


Idem 4 


ENTBADAS , 
LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Augustin, 
NEW-YORK 33 dias—Brigue Marianna 4.º 


tania. 
POMERÃO 24 horas—Vapor paq. ing. Ann. 
BAHIDAS 


POMERÃO—Escuna ing. Hannah. 
FELIN—Caxamarin hesp. Santo Antonio. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Drewent. 
NORUEGA—Patacho nor. Adret. 


ia E uia 
Porta e Banco Alliança, 3 de julho de 


LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Olinda. 
HAVRE-—Vapor pag. fr. Ville de Malaga. 
SWANSEA-—Vapor paq. ing. Sado. 
SINES —Bateira Tentadora. 


CORREIO DE HOJE 


Eisboa 4 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A mais completa paz e o mais perfeito so- 
cegoreinam na capital. 

Já nem sequer se falla nos boatos de re- 
volta, e todas as attenções se voltam para o que 
se está passando lá fóra. 

Causou agradavel sensação um dos tele- 
grammas recebidos hoje da Agencia Havas 
Bullier. 

Diz o despacho a que me refiro : | 

«Vienna 3 — A «Presse» de Vienna diz 
que o exercito austriaco em Italia tendo afas- 
tado completamente a suspeita que podia in- 
pellir a Austria a concluir uma paz duradou- 
racom a Italia, tem outra missão a cumprir 
qual é a de se ir unir ao exercito do norte.» 

Conclue toda a gente d'este telegramma 

ue não estamos longe-de ver assignada a paz 
coma Italia, voltando-se a Austria contra a 
Prussia e entretendo-se só com esta. 

Ora comoapaz só pode ser feita depois 
da entrega de Veneza à Italia, segue-se que 
a Austria fará aquella concessão e que se in- 
demnisará com o que poder «colher» da Prus- 


E' fóra de duvida que nós sympathisamos 
mais com a causa italiana do que com a aus- 
triaca e prussiana, e logo que Veneza se una 
á Italia, o mais é-nos quasi indifferente. 
E' por isso que o telegramma que eu 


mo desta minha carta, foi recebido com ap- 
plauso e com prazer pela maioria dos lisboe- 
tas, d que naturalmente ha-de tambem acon- 
tecer ahi. As à 
Oxalá que se realisem os desejos de todos 
os portuguezes, eque a Italia possa em pas 
gozar dos beneficos resultados da liberdade. 
“Faz hoje 65 annos S. À. R.a Serenissima 
infanta D.iIzabel Maria ex-regente d'este rei- 
no,em consequencia do que estiveram as torres 
enavios de guerra embandeirados e houve 
uma salva real ao meio dia. | 
S. A. R. foi comprimentada por grande 
numero de pessoas da corte, e por alguns mem- 
bros do corpo diplomatico. Eure 
O «Portuguez» diz que os boatos derevol- 
ta no paiz foram espalhados pelos ministe- 


“|riaes, e que são uma especulação politica da 


parte do governo. ; 

À «Revolução» attribue esses boatos à op- 
posição, que foi ella queos inventou, e o go- 
verno não fez mais que desmentil-os. 


O «Jornaldo Commercio» fallando sobre| 


o mesmo assumpto diz, quenão ha o minimo 
vislumbre de pretexto para intempestivas e 
desarrasoadas manifestações, que não está af- 
frontada nenhuma das immunidades popula- 


- |res, que não ha suspeitas sequer de que os ho- 


mens, que dirigem os negocios, por impru- 
dencia ou leviandade guardem com menos re- 
cato do que convém o thesouro sagrado da 
nossa independencia. 

Pela linguagem da folha commercial vê- 
se que ella reprova qualquer manifestação 
hostil ao gabinete, e não encontra na circu- 
lar do snr. Cazal Ribeiro os perigos e amea- 


bato Pires no hospital dos doidos em Rilha- 
folles! E' triste ver assim sumir-se uma in- 
telligencia ! 

Ainda depois de doente o snr. Pires fez 
alguns trabalhos litterarios de incontestavel 
merecimento, os quaes faziam duvidar de que 
effectivamente as suas faculdades intellectuaes 
estivesem em desarranjo. E” provavel que es- 
ses trabalhos venham á luz publica. 

Ultimamente o snr. Lobato Pires estava 
mais socegado. Conversaya rasoavelmenté, 
mas no meio da conversação pedia para que 
secalassem e começava a fallar como que 
dando resposta ás perguntas que lhe fazia 
um ente imaginario. Passado isso, continuava 
a conversar com acerto. 

Os accionistas do theatro da rua dos Con- 
des resolveram acceitar a proposta do snr. 
Francisco Palha para que os actores que sua 
exc.* escripturou para o novo theatro, vão re- 
presentar n aquella antiga casa de espectacu- 
os. Às representações vão começar breve- 
mente. Alguns dos actores devem conhecer 
bem o palco, porque foi alli que elles se es- 
triaram. 

O governo mandou: proceder pelos admi- 
nistradores dos concelhos aos inventarios dos 
fóros, censos, pensões, quinhões e bens de raiz 
dos municipios, parochias, misericordias, hos- 
pitaes, irmandades, confrarias, recolhimentos 
e quaesquer outros estabelecimentos de pieda- 
de ou de beneficencia. 

- O «Diario» publica diversos despachos, 
cartas de lei, um decreto ordenando uma nova 


distribuição de despeza a cargo da junta de| 


credito publico, em conformidade com a lei 
de 19 dejunho de 1866, a ordem do exercito 


“|n.º21,a ordenança geral dá armada, conven- 
ção postal coma França, etc. 


transcrevi e que deve estar publicado proxi-| 


M. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 1 de ju- 
lho, do Havre de 30, de Bruxellas de 29 de 
junho. | : 

Não encontramos nas folhas estrangeiras 
nenhum despacho de importancia. Todos os 
que lêmos fallam dos combates já sabidos en- 
tre prussianos e austriacos,sem nos indicarem 
positivamente de que lado estão as maiores 
vantagens. | 

Quando mesmo houvesse algum despacho, 
perdia toda a sua importancia ao lado dos que 
recebemos directamente. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 4 ás 3h. e388m. datarde 
O governo recebeu um telegramma 
de Vienna,participando-lheque depois 
de uma sanguinolenta batalha, os 


prussianos soffreram uma grande der- 
rota. 


Lisboa Gás2h.e30m. da madrugada 


O governo recebeu os seguintes 
despachos: 
Vienna 4 4s10h. e 380m. da manhã 
O exercito austriaco ficou hontem 


ças á nossa autonomia, que alguns jornaes da |Victorioso em Manaame. Duas horas 
opposição tem condemnado e censurado com | depois foi repellido, havendo uma ba- 
talha sanguinolenta, na qual foi feri- 


d 

rei 

consequencias. 
Hoje partiram para França no paqueteda) PARIZ 4a0s30m. da tarde—Gran- 


«Ville de Malaga», 13 officiaes hespanhoes|de victoria dos prussianos em Egla- 
emigrados que pediram licença para irem para |dosse. O seu arrojo, ajudado das suas 


O. 


aquelle paiz. A passagem é paga pelo nosso 
governo, 

Amanhã devem .partir para a Madeira 
mais 10 officiaes hespanhoes, os snrs. barão de 
Zezere, capitão Macedo e outros officiaes que 
foram transferidos de caçadores n.º 3. O va- 
por que os conduz é o «Mindella» 

Consta que se fizeram hoje os despachos 
para os lugares de amanuenses do ministerio 
das obras publicas,e realisou-se o que eu tinha 
vaticinado quando annunciei o concurso, pois 
foram nomeadosos empregadosaddidos aquel- 
le ministerio que tinham mais annos de ser- 
viço e que apresentaram melhores provas. 
Perderam, portanto, o seu tempo-os indivi- 
duos estranhos ao ministerio que se sugeita- 
ram ao concurso. 

Parte âmanhã em serviço para a Figuei- 
ra o snr. conselheiro Antonio José Duarte 
Nazareth, digno inspector das alfandegas. 

Os ministros tractam com actividade de 
fazer algumas reformas no pessoal das suas 


“|[secretarias. Consta que no ministerio dos ne- 


gocios estrangeiros haverá importantes al- 
terações, sendo o snr. conselheiro Montever- 
de aposentado e substituido pelo sor. Dantas, 
habilissimo secretario da nossa legação em 
Pariz. 

Continua a correr o boato de que o snr. 
Palma vai ser nomeado governador de Mo- 
cambique. 

Foram hoje promovidos a guardas ma- 
rinhas 14 aspirantes do quadro. 

Diz-se que será ámanhã assignado por 
S. M. o decreto nemeando o nr. visconde 
do Soveral conselheiro de estado extraordi- 
nario, como eu noticiei ha dias. 

Enterra-se ámanhã a exc.2* snr* D. 
Maria do Carmo de Souza Pinto de Maga- 
lbães viuva do snr. João de Souza Pinto de 
Magalhães. Era senhora digna do homem com 
quem se unira, porque a um coração bondoso 
reunia uma excellente educação. Seus filhos 
que a estremeciam acompanharam-na até ao 
seu ultimo momento. 

A ss. exe.“ significo aqui o meu mais pro- 
fundo pezar por tão lamentavel acontecimen- 
to. À illustre senhora foi victima de decompo- 
sição de sangue. 

Enterrou-se hoje o snr. Jorge Augusto Lo- 
bato Pires. 

Para aquelle acabou nm dos maiores mar- 
tyrios, que o nomem póde sofírer sobre ds 


. a ter- 
ra! É 7 
O snr. Lobato Pires, NAnCRNO «e ym ele- 


espingardas-agulhas,fizeram maravi- 
lhas. O archiduque Guilherme ficou 
ferido. Os fundos francezes subiram 1 
franco e 40 centimos. 

VIENNA 4 ás 4h. e10m.datarde 
— Os austriacos retiraram-se derrota- 
dos ás 5 horas da manhã. 

PARIZ 4 ás 4h. e 35 m. da tarde 
—A «Gazeta de Veneza» faz presumir 
a cessão do Veneto para serem apro- 
veitadas em outra parte as tropas aus- 
triacas. 

FLORENÇA 4 ás 4h. e 45m. da tar- 
de—Garibaldi atacou hontem os aus- 
triacos que estavam nas posições de 
Swelg. Depois de renhido combate, 
retirou em boa ordem sobre Anfoih. 
Garibaldifoiferido levemente em uma 
COXA. 

PARIZ 4 às 2h.e 55m. da tarde 
(particular) — Grande victoria alcan- 
çada pelos prussianos entre Josephs- 
tadt e Koenigratz. 

STITUTGARD (Wurtemberg) 4 ao 
meio dia — Houve renhidissimo com- 
bate perto de Josephstadt. Retiraram 
os austriacos, levando feridos varios 
generaes e o archiduque. Vienna for- 
tifica-se. 


(DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


Lisboa 4 às 11 h. e2m. da manhã 

PARIZ 3. — Os telegrammas de 
Vienna e de Berlim não annunciam 
novos combates. 

Os prussianos estabeleceram o seu 
quartel general em Gitschin,onde che- 
gou o rei. 

Um telegramma de Vienna diz que 
o governo da Bohemia será proxima- 
mente transferido para Pilsen. 

Outro de Berlim, diz que as per- 
das totaes dos austriacos se elevama 
40:000 homens, e que ha frequentes 
deserções do exercito de Benedeck 
para as fileiras dos italianos. 


LONDRES “,. Gonsolidados 86 */, 
—8.D. º- Portuguezes 41 */, 
 PATUZ 8—3 p. o. francezes 64,25; 
4 P. e. 93. 
MADRID 3 — Consolidados hespa- 


nhoes 34,10; difíeridos 30,565. 


Madrid 4 ás 9h.e 45 m. da manhã 
VIENNA 3-—Diza «Presse» de Vien- 
na que o exercito austriaco na Italia, 
tendo completamente removido toda a 
suspeita que poderia levar a Austria 
a concluir paz duradoura com a Ttalia, 
tem outra missão a cumprir, que é à 
de ir juntar-se ao exercito do norte. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


FELO FALLECIDO 


Padre José Duarte de Magalhães 
1 volume grande, preço 15500 réis- 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


ROMANCEIRO 
| MUSICAL 
4 O melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. (157) 


ARCHIVO PITTORESCO 


AGENCIA NO PORTO 
Rua de Santo Antonio em casa de José da 
Azevedo David 
=» ECEBEM-SE assignaturas pelo tempo de 3, 6, 
9 e 12 mezes pagos adiantados. 
Bira niBdrto SSL, CIETESS Ed Sa 
PLOVIDCIAS & ei<ao Feidr exis Sósia ani o se DAU A LD 
Vendem-se os volumes já publicados em cader- 
netas de 3 mezes ou 12 numeros a 500 réis. 
Volume completo 23000 réis. (1670) 


SAUDADES 
RIO DE JANEIRO 


Polka para piano composta por o joven 
pianista Hernani Braga 
HENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (2746) 


Phofographia para todos 


AHIU á luz o primeiro numero d'esta obra cujo 

fim é dar as photographias dos principaes monu- 

mentos, edificios, logares pittorescos, costumes etc, 
não só do paiz como tambem do estrangeiro; send 
acompanhadas d'uma noticia descriptiva. 

A assignatura póde abrir-se quando se queira : 
no Porto, rua Formosa, 141, ou no estabelecimento da 
empreza, rua do'Bomjardim n.º 284, 

Preço da assignatura: 160 réis por numero, com- 
prehendendo 4 a 6 vistas, e 180 réis, franco pelo 
correio. 

Possessões Portuguezas — franco pelos paque- 
tes, 200 réis. 

Brazil—franco, moeda forte, 220 reis. 

Avulso—240 réis cada numero. 

No fim do anno se distribuirá (gratis) uma vista 
de maior formato, aos snrs. assignantes que forem 
desde o numero 1 a 24 (um anno) (2420) 


Prophecia do Padre Santo 


E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 
ros n.º 12, por 60 réis. 
Manda-se para as provincias em troca de 70 
réis em estampilhas. (2692) 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no 

1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. | 
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Pinto de 


ALLECEU o snr. José Gomes 
Abreu Junior. 
Emilia Rosa Gomes, Serafim Gomes Pinto 
de Abreu, Antonio Gomes Pinto de Abreu, 
João Gomes Pinto de Abreu, esposa, filho, 
pai e irmãos rogam aos seus amigos o obsequio 
de assistirem aos responsos de sepultura que 


(2827) 


TT SAND SF DSESES ESET 
Sociedade do Palacio Crystal . 
ÇÃO convocados os snrs. accionistas d'esta 

sociedade a reunir-seem assembleia geral 
extraordinaria no dia sexta-feira 13 do cor- 
rente pela meia hora depois do meio dia na 
salla dos concertos do Palacio de Crystal para 
lhes ser lido o relatorio dos trabalhos da com- 
missão central da exposição internacional 
portugueza, e para se dar cumprimento ao $ 
1 do artigo 8.º dos estatutos. 

Porto, 4 de julho de 1866. 

Na falta do exc,”º presidente, 

* O 1.º secretario, 
Joio Antonio de Miranda Guimarães. 


(2830) 
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C o 
Para liquidar 

jd José Gemes Franco, com estabe- 

lecimento de calçado feito na rua do Fer- 
nandes Thomaz n.º 421, vende todos os obje- 
ctos da sua oflicina por junto ou separados 
incluindo calçado feito cujos preços são os 
seguintes: 

Botiihas inteiras de verniz para homem 
a 18800 réis. 

Ditas gaspiadas 15600. 

Ditas de bezerro 15500. 

Ditas de cordovão 15400. 

Sapatos de verniz para homem 14500, 

Ditos de bezerro 15200. 

Ditos brancos 15200. 

Botinhas de duraque lizas para senhora 
15100. 

Ditas gaspiadas de verniz 15400. 

Ditas brancas 15000. 

N. B. a quem ficar com tudo faz-se abati- 
mento, (28206) 


Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 
Baixos da Assemblea Portuense 

ESDE o dia 8 em diante partirá para a Foz 
um carro todos os dias ás 5 horas da ma- 
nhã e voltará às 6e 3 quartos. 
Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
volta 320. (2829) 


Casa para alugar 
LUGA-SE uma morada de casas de tres 
andares e aguas-fortadas, sita na rua dos 
Mereadores n.º 175 e 177, tendo tambem 
frentes para a rua de S. Chrispim, e com muita 
boa loja para qualquer negocio; tracta-se na 
rua da Bainharia n.º 24. (2822) 
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Quinta para augar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, | 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


RANCISCO Bernardo dos Santos, d'esta 
cidade, vendo nojornal do «Commercio» 
de 3 do corrente mez de julho, n.º 149, um 
annuncio para a venda de uma casa no largo 
da Pocinha n.º 103 d'esta cidade, declara para 
conhecimento do comprador, que essa proprie- 
dade annunciada, lhe está hypothecada por 
escriptura de 9 de março de 1863, feita nas 
notas do tabellião Monteiro, pela quantia de 
3003000 réis e os juros desde 1864. 
Porto, 4 de julho de 1866. 
Francisco Bernardo dos Santos. 
(2828) 


ATTENÇÃO 


(ad - N ÃO tendo ainda aparecido 


in a letra que se desencami- 
nhou vinda pelo correio das Caldas de Vizella 
acceite em branco por Manoel da Costa Olivei- 
ra, esta do sello de 800 réis declara o mesmo 
que no caso de lhe ser apresentada algum dia 
para pagamento que a não paga e procederá 
contra o apresentante. (2831) 


IUVA Suzanna com estabelecimento de fer- 

ragens à esquina da rua de Sauto Anto- 

nio com frente para a do Bomjardim n.º 224, 
(2814) 


OSE' Paulo Rodrigues, com estabelecimen- 
tona Mealhada, annuncia ao publico que 
mudou a sua diligencia para de noute, do dia 
20 em diante sahirá da Mealhada ás 5 horas da 
tarde e de Vizeu às 4, chegando à Mealhada 
ás 3 horas da manhã. 

Tambem tem o correio que sahe da Mea- 
lhada ás 5 da manhãe de Vizeu ás 9 e meia, 
sendo cada lugar tanto na diligencia como no 
correio até Vizeu 25250 réis. O preço da Mea- 
lhada até Santa Combadão é de 15000 réis, de 
Santa Combadão a Villa Pouca 200, á ponte 
de Salgueiro 300, a Adisso 400, a Tondella 
500, a Sabugoza 750, a Fahil 950 e a Vizeu 
14250... - 
Cada passageiro póde levar 15 kilos de ba- 
gagem de graça; tambem pode levar mais 15 
kilos, pagando por cada um 40 réis, mas não 


|se admittem bahus ou volumes grandes. 


Tambem se alugam trens para Vizeu ou 
Mangualde ou para qualquer terra da estrada 
real. . 
Igualmente ha carros para bagagens do 
commercio. 

Vendem-se os bilhetes na Mealhada, na 
mesma estação; em Vizeu, na loja do snr. An- 
tonio Correia Loureiro, rua Formosa. 

Tem escriptorio em Lisboa no Árco do 
Bandeira n.º 225, onde se alugam trens e se 
vendem bilhetes e se recebem bagagens. . 

(2819) 


LUGA-SE ou vende-se as casas da praça 
da Alegria dos n.º 32 a 35, para tratar na 
mesma ruan.º 34 À. (2810) 


LUGA-SE ou vende-se a hospedaria da 


Ponte da Travagem reformada com novos 
commodos e bôa distribuição para o serviço a 
que se destina. | 

Tem agua defronte, lameiro, terras, moi- 
nhos etc. 

Recebem-se propostas na Praça de D 
Pedro n.º 15, 16. (2813) 


LUGA-SE, se convier, a casa sita no me- 
lhor local da rua de S. João n.º 44 e 46. 
(2738) 


AOS ELEGANTES 


À rua dos Inglezes n.º 49, primeiro an- 
dar recebeu-se ultimamente um variadis- 
simo sortimento de perfumarias dos mais 
acreditados fabricantes de Inglaterra, França 
e Allemanha, que se tornam recommenda- 
veis pela sua fina qualidade e primorosa es- 
colha de aromas. 

Entre a variedade de perfumes d'este sor- 
timento ha os mais agradaveis e procurados 
pelos elegantes como essencia curiosa, Éss, 
Bouquet, Jockey Club, Bouquet e Extrait, 
double de Hangyland que é o-ultimo inventa- 
do, e que estàmais em moda entre a boa so- 
ciedade ingleza. Além de perfumes para len- 
ço ha igualmente uma variada collecção de 
agoas para toilette e para conservação e lim- 


peza dos dentes; sabonetes inglezes, proma-|. 


das das mais finas para o cabello com parti- 
cularidades medicinaes para sua conservação; 
e uma preparação recentemente inventada em 


RETENDE-SE alugar um pequeno arma- 
zem, até 60 pipas de lotação.Quem o tiver 
ale narua das Taipas, 25. (2784) 


Corridas nocturnas 


E see o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz parao Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 

Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- | 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Casa para banhosem S. João da Foz 


RRENDA-SE uma boa casa mobilada 

para numerosa familia, com quintal, co- 

cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80, (2651) 


RRENDA-SE por um mais annos a quinta 
denominada de Santo Antonio das Águas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de regae lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. (2650) 


20 réis de diferença 


À stearina que se vendia a 170 réis cada um 

maço de 4,5 e 6 vellas vende-se hoje por 
150 réis, no armazem de pianos, musicas e 
outros instrumentos, de Jose de Mello Abreu, 
rua de D. Pedron.º 14. (2716) 


BANCO NACIONAL 
ULTRANMARINO 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 

Vende inscripções de as- 


sentamente e coupons. 
(2670) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

ENDE e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 


commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. sv (4618) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons;-acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 
Acções do Banco Ultramarino 


VENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


A. M. CABRAL 


90— RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
RECEBEU ultimamente de França e In= 

glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTAES 


Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 À 30 
Bernardo, Teixeira de Mesquita Montenegro 
e proximo.aos Loyos 
(2166) 


VENDE-SE 


TIA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 


Inglaterra. «Pure Lime price & Glyecrine» esquina na continuação da mesma rua, com a 


| que o frequentar ge retirar em satisfeitas. 


para limpar a caspa. (2808) 


FLOR DEENKOFRE 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENAOFRADORES 


BELLQMONTE N.º 27 E 29 
SOUZA GUIMARÃES é RIO 
(2825) 


UM DOG-CART 


END ão rua de Cedofeita n.º 327. 


(2812) 
ATTENÇÃO 


LUGA-SE desde 29 de setembro em dian- 
te, a casa da rua do Bomtim n.º 189; tem 
quintal e agua na cosinha. Vende-se tambem 
todos os trastes com que a mesma está mobila- 
da (que tudo é solido e muito bom) por seu 
dono se retirar para o Brazil. Para ver e tra- 
ctar na mesma dead as 7 às 9 da manhã, e das 


3 ás 5 datarde. (2781) 
LUGA-SE a casan.º132a 134, no largo 


dos Martires da Patria. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


110. (2507) 


Ed PRE E APT TE, ad boo 

LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. (2578) 


- Armazem para alugar 


LUGA-SE um armazem no caes dos Guin- 
daes, proprio para sal, carvão etc, etc. 
Quem o pertender falle com Alberto de Souza 
Neves, rua de Cedofeita n.º 215. são: 
N. B. Achave procura-se no escriptorio 
do snr. Roope,na rua dos Inglezes. (2093) 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
nos bem situado e abastado estabeleci— 

mento cont nna a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades DOSSIveIS, es- 


merando-se sempre pelo bom tractamento, | 


aceio e pontualidade, a Sm de todas as pessoas 


« 


(1603) 


frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 

Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Por"), 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. A casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
e as salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de horaa pé á estação 
do caminho de ferro de. Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439) 


ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 

qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, átra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. (3446) 


.— — 


| Emas a em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
(1827) 


08. 
sb dez carros de medidas sendo 
cinco de trigo e > de milho, impostas em 
bens situados no concelho de Santo Thyrso; 
quem as pertender comprar, queira dirigir-se 
a Domingos Alexandrino da Silva, na rua de 
Santa Catharina n.º 122,0 qual está encarre- 
gado para aflectuar a venda. (2759) 


ed o Ts TO vs 
ENDE-SE uma morada de casas de qua- 
tro andares .ºº 78 e 80 na rua da Fonte 
Taurina. Tracta-se na rua das Flores n.º 


166. (2686) 


FESTIVIDADE 


FESTIVIDADE 


frente do altar, o que se faz sciente aos dignos 


corrido para o augmento d'esta devoção insti- 


a todos os ill,7ºº e exc.=º* snrs. o obsequio 
de assistisem ao funeral de sua presada mulher 
na noute de 24 de junho proximo passado, na 
igreja dos. Terceiros do Carmo protestando o 


por cada uma acção ou: 15800 réis, e que o 
pagamento principiará no dia 9 do corrente, 
continuando em todas as segundas, quartas, e 
sextas feiras d'esde as 10 horas da manhã 
até 4 uma da tarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
“Guimarães, e Coimbra, poderão receber os 
» dividendos das suas acções nas respectivas 

- agencias do Banco. | 

Porto, 4 de julho de 1866. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
“ J. Ursinus. 
(2816) 


“BANCO LUSITANO 


' Caixa Filial no Porto 


Ed 


; dá 
“ 


| RUA DE BELLOMONTE N.º. 82 
| A gerenêia annuncia um dividendo de 3p 
| c. ás acções do mesmo Banco, pelo se- 
| mestre findo em 30 dejunho ultimo. O paga- 
| mento começará n'esta caixa na segunda-feira 
9 do corrente e continuará em todos os dias se- 
> - fguintes das 11 horas da manhã ás 2 da tarde. 
| Porto, 5 de julho de 1366. 
| — Osgerentes,, 
É | N. HH. J. Ehlers. 
4 José Nogueira Pinto. 
(2825) 
Banco Lusitano 
“SARA conhecimento dos accionistas do Ban- 
co Lusitono, publica-seo oficio que pela 
* . direcção geral do commercioe industria do 
ministerio das obras publicas foi dirigido á 
direcção do mesmo Banco. 


cl.mº gnr. — Por ordem de sua exc.* o/que no dia 2 de julho corrente e segu! tes, |«: SSENCIA de terébenthina (agua raz) a|na, licore a : OR re cit; : ro k ! 
ns mino ee e pula) eso E O da mana 6 de 2 de tar o opor os (RUA) afro icor enisengmandos macimas bin O rio dotados pai] ro AVISO 
cado narepresentação do Banco Lusitano, com| pagará no escriptorio d'esta companhia, por|  Pesina amarella 60 réis por kilo. od fear pv Ape O ; garraia. (2007) “A fireno- FEL Se plE 


| "datade 14 de maio, cujos termos são os seguin- 
tes: | 
— Nos termos em que se acha o processo 
| nº 385, relativo á dissidencia de alguns subs- 
| criptoresdo Banco Lusitano, e estando pen- 
dente de resolução do poder judicial, o conhe- 
-cer-se, se os subscriptores dissidentes, nos 
“termos de direito, devem ser ou não conside- 
rados accionistas, não pódeo poder executivo 
tomar deliberação alguma cerca da validade 
ou nullidade das resoluções da assembleia 
geral de 22 de março do anno corrente. — 
« Cumpre por tanto que o Banco aguarde 
-a sentença da tribunal competente por ser 0 
| unico juizo a quem pertence resolver questões 
| desta natúreza. Lance-se este despacho no 


e 


—— — 


Nº dia 8 do corrente mez, tem de festejar se 
com grande pompa a milagrosa imagem 


Nº dia 8 de julho tem de celebrar-se na pa- 
rochial igreja de Santo Ildefonso a festi- 


devotos e devotas; que'concorrem e tem con- 


viaes, contra incendios, de vidas e pensões 
DIRECÇÃO GERAL EM MADRID 


em Madrid. ; 


Representantes em Lisboa com bora exito 


os snrs. Krus & C.º. 
Sub-directores no Porto, Felix Fernandez 


Tomam seguros a premios equitativos, 
convencionaes, tanto maritimos como de fogo, 


MA senhora de 40 e tantos annos pertende 
ser arrumada para governar a casa de 
um homem só: quem a pretender dirija-se à 


nistas a effectuarem no Banco a 3.º prestação 
de 20 p. c., ou 205000 réis por acção, desde o 
dia 5a 15 do proximo futuro mez de julho do 
corrente anno. 
Braga, 22 de maio de 1866. 
Os gerentes, 

João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (2223). 


Banco de Portugal 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 
A direcção annuncia que se achará aberta 

desde 2 de julho proximo em diante a ins- 
cripção para estes seguros organisados sob a 
garantia e administração d'este estabeleci- 
mento, no edificio do mesmo Banco e mesmo 
da sua caixa filial no Porto. 

As pessoas que quizerem subscrever para 
qualquer das quatro classes dos mesmos segu- 
ros, à sua escolha, segundo as condições fixa- 
das no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde 
as 10 horas da manhã até às 3 da tarde dos 
dias não santificados, ás ditas localidades, e 
ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilis— 
sima instituição, prestando-se-lhes todos os 
esclarecimentos que Ee: 

Lisboa, 25 de junho de 1866. 

, Os directores, - 
Joaguim Pilippe de Miranda. 
Libanio Ribeiro da Silva. 


— 


Nova Companhia Utilidade Pablica 
EM conformidade dos estatutos e resolução 
do conselho de administração se annuncia, 


conta dos lucros do corrente anno, o dividendo 
de 3 p.c. (38000 réis por acção) pertencente 
ao 1.º semestre. | 
Porto, 27 de junho de 1866. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(2730) 


OR deliberação do conselho de familia no 
inventario aque'se está procedendo por 
morte le Antonio José Ferreira, morador que 
foi na rua do Principe d'esta cidade, pelo juizo 
de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão 
Silva Pereira, se ha-de proceder no dia 14. do 
proximo mez de julho, pelas 9 horas da 
manhã, no tribinal de justiça emS. João 
Novo, à arrematação de uma propriedade de 


ANOL, fa. pt Joaquina de Jesus, casada- com 
Bis João Pedro da Silva Mazonave, do lugar 


Companhia geral de seguros maritimos, flu- da Venda Velha, freguezia de Rio Tinto, 


concelho de Gondomar, faz publico, que no 
juizo de direito da 1.º vara e cartorio do escri- 


mãi de 7 filhos, cujos interesses lhe cumpre 
zellar, previne o publico para que ninguem 
faça com o dito seu marido, nem com seus 
procuradores contractos alguns sob pena de 


(2751) 


criptorio d' este jornal, 
OAQUIM Pinheiro de Azevedo Leite, do 


procede ainventario dos bens da herança do 
mesmo e se vão passar editaes para que no pra- 
so de 30 dias vão os ditos credores fallar aos 


alguns trastes para que os tirem, e como nin- 
guem tem apparecido a tiral-os, declara que 
seaté D de agosto os não procurarem, os ven- 
derá, pois pretende deixar tal negocio. 


(2802) 


PERDEU-SE um annel de ouro com duas 
pedras de brilhantes; suppõe-se ter cahido 
de uma mala na conferencia na barreira da 
Aguardente; quem o achar e o queira entregar 
narua do Bomjardim n.º 686, será gratifi- 
cado. (2797) 


Arrumação de livros 


M guarda-livros desempregado por moti- 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 
oilerece-se para identico lugar, escripturando 
por partidas simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonio n.º 60. (2583) 


Hi ia individuo com pratica commercial e 
* escripturação mercantil, offerece-se para 
fazer alguma escripta. Quem precisar dos 
seus serviços queira dirigir-seem carta fechada 
ao escriptorio deste jornala A,,n.º 399. 
(2684) 


NA rua das Congostas 33 precisa-se de uma 
creada de sala com boas informações, que 

saiba coser e brunir, para uma familia de trez 

pessoas, (2790) 


Ci2%) iProductos da fabrica da Marinha | JOAO Manoel Martins Costa 


Grande 
Deposito no Porto, largo des. Domingos 62 
COMMISSÁRIO J. G. DA GRAÇA 


Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-se um abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, é aos de re- 
sina amarella, e peslouro de 10 caixas. 


(2343) 
- Commercio francez e inglez 
Cursdnocturno desde as 6 às 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. mM. de Azevedo | 
- (312) 


Photographia de Sala & Irmão 


| Liverpool 


O vapor— CASTI. 
LAN— capitão George 


GHAPELARIA À VAPOR 


> Pás 
e LTS > 
e F< 


P Sgevi é 04 AA cek Beall,, sahirá domi 

de Santo sacia E Epa na igreja da I)IRECTOR geral, D. Luiz Maria Pastor, | vão Réis, pende um processo de interdicção 194, rua de Santo Antonio, 194. a a 8 do corrento, ds 9 hos 
freguezia de Massarellos, havendo missa can- par do reino, distincto fazendista e pro-| instaurado contra o dito seu marido, em conse- =7 : | e =” ras da manhã. 

s - € s . o ç > E 

tada, sermão e musica do sur. Canedo. Na | prietario. quencia dos desconcertos que este tem prati- FR EI R E és COSTA qi c6 diva REAR ua ARO RR de 
vespora haverá lindo fogo de artifício o musica) Subdirector geral, D. Felix de Bona, eco-|cado, e que o colocam nas circunstancias de ARTICIPAM ao respeitayel publico que a abertura d'este estabelecimento, que |Prssagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, rua 
regimental, no dia arraiale musica, a nomista e proprietario. |. |ser geralmente considerado em estado de allie- EÊ p se tinha annunciado para o dia 27 dé junho p. Pp. é que deixon de se efectuar | 4º Reboleira n.º 49. (em 

(2817) E' a companhia de sua classe mais antiga |nação mental, e por isso a annunciante, como por motivos justificados, 


terá lugar impreterivelmente no proximo sabbado 7 do 


(2824) 


corrente, estando patente a todas Londres | 

pe RD O vapor inglez— 

peso LEDA —, capitão R, 

” Karvanaugh, sahirá ha 
fcira 5 de julho, ás 5 


às pessoas que se dignarem visital-o. 


er 
eçh 


CASA EE 


vidade a Nossá Senhora da Piedade, com mis-| de er da das Tai pas n.º did nullidade dos mesmos. (2783) PRINFIR À |) Kg sa ms horas da tarde. 
É í om a devida, procuração Tegistada DO Santar AR Ted id té ESET 
sa a e ad po dA a e e) Trib ana htE ad ç 5 RECISA-SE de uma creada de sala pará Log, ss Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca 
orador 0 rOv. VER ã ni : É pe Acta authorisado, Lonrenço Borges de governanta de uma casa. Quem se achar ANTIGA al " ou Alexandre Miller & C, rua dos Inglezes n.º 73, 
la do snr. Silvestre, e de tarde ladai Cats Desta ria dos Ingleses n.245 nas circunstancias deixe carta a X.8. no es- o Er F |) ) | / | (2791) 
b) x a - º A 


Bristol ct 


Porto — Rua 


SORTE GRANDE 


REIS 5:0004000 Londres 


A galeota hollandeza — MAR- 
GRIETHA MARCHIENA—, clasai- 


| : 2803 Tentosa n.º 6. nara se tractar. | termos'do inventário e justificar suas dividas, e E pe da dd | Es ficado no Loyds, capitão. F. Bekke- 
poa RRPnipiento. SER ES v o) tio E ir k ena denão poderem depois ser ouvidos nem Astisida ring, sahe com muita brevidade, . 
7 mo op A A O Ap NR aÃ a ES Do ARES Sn Se E Re do, (2714) Pp = p R Pp - 

OT rama : Ter siso ta SO So tatteiididosseus-creditos; (2794) gica ; x T s h & Y ig e 

Lá “ DT JTT—— ve jo os bi 1 : - Pais 
Barico Aliança Banco do Minho  lrRaZIA de Siva, iiadara a Ramada o árendo ão pod Gaia de cambio x lts a fatos los sxpnts its: | Tp & Varmont 
Ã qa qa Banco mudado Sd iá M conformidade do S 4.º do artigo 2.º dos Altan.º 625 a 629, tendo desde janeiro 500, 250 e 130 réis ? 1d 150 Por peauicias ae AA E capitão E Dyer saho cm pa 
Lvi 0 .” semes re 0 corren à ] . , aj do 9 T ; É fo . : . l . ” : aÃ A: do 7 E ? e 

a pi DS caualdesabolsado estatutos, são convidados os snrs. accio-| andado avisando a todos que em sua casa tem Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pa- Es vidade e ainda tem lugar para alguna 


EA Ee vinho, . (2632) 
Bristol & Gloster 
ARA: À escuna ingleza — WILLIAM 
ESA EDWARD, capitão David Jones, 
ES deve sahir com muita brevidade. | 
(221 


gamento, ou por vales do correio. ? 
A+ B. À mesma senhora vendeu da ultima extracção o n.º 1:130 com 5:0005000 
em bilhete inteiro. | (2807) 


gna 
carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


RIO DE JANEIRO 

A barea—FLOR DA FEITOSA, 
k — capitão B. P. Correia, sendo o pri- 
E: ar meiro navio a sahir d'este porto, pre- 
“A SÃe Ca  VIne-EE 08 + passageiro l 
9 RR. 05 Sax Se lisar suas passagens, SE PA ndo 


ronl do Elos-|iy áíguis porre neiaineito camegada à rogebo ai 


Alguns dias mais no Porto 


“ERNEST 


Citurgião-dentista da camara de 88. AA 


duques de Montpensier é da familia 


panha | 
REM a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
ob Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificines (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. “2 65) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 31. 


(Preços rasoaveis) 


MR. LOUIS 


As passageiros, tendo para os de proa beli- 
ches. Tracta-sê com o caixa José Corrêa de 
ga de Carlos Alberto n.º 54, 


AVISO. 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para Pernambuco a Puro es SEGU- 
” RANÇA. Pede-se aos snrs. carrega- 
m dores a entrega de seus conhecimen- 
tos e aos snrs, passageiros a de seus passaportes no 
escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no largo do 
Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO: 
AVES . 


, Como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 

a receber pelos vapores-vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 

1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze& G., que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 

faa 9Oréis. | | omingos da Silva Ferreira, rua For 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. E rata | ao» 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- AVISO 


imperterivelmente no dia 15 do cor- 
rente. Roga-se aos snrs, passsageiros 
queiram vir liquidar suas passagen 


PERTENDE-SE alugar uma casa espaçosa 
propria para collegio de meninos, e não |... | | an 
muito distante da rua de Cedofeita. Na redac-|. END ESE Salame superior hamburguez 
ção d'este qorgal recebem-se as offertas sob |. chegado de fresco. | (2202) 
asiniciaes À. L. e QoD O CRpiniaIcad Era 
Vinva Buis = | tirando deposito de. charutos 
AMAVA DUISSON NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
- RUADE SANTO ANTONIO Nº 45 (JONTINUA a ter charutos da Bahia das 
ECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- |“? melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
“me para pratos de differentes tamanhos e |30,40, 50, 60 80 réis e havanos de 20, 30, 
papeis pintados parasallas. . 40 e 50 réis; fazendo-se o desconto de 10 p. e. 
“Preços commodos, | (2475) pede comprar de 100 para cima, é picadi- 
TITO F antas mim dasa no alho; caporal, Vir inia, Maryland, Turquia: 
Aguas ar dentes prussia as e rapé e SER Rio de Janeiro de gue 
PSTás aguas-ardentes, conhecidas na In-jrior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
glaterra, França'e Hespanha por sua Pp. c: a quem comprar de 1 kilo para cima. 


AN prompta a seguir viagem. Pede-se 
a dos enrs. passageiros legaligarem 
suas passagens como caixa Felix Pe- 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


— (2835) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Cima do Muro nº 130 


k se quasi carregada, destinou a sua ga- 
” hida para o dia 10 do corrente mez de 
so julho, o que se annuncia aos snrs. 
passageiros e carregadores para governo, 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. (1734 


AVISO 


PERNAMBUCO | 
“O brigue — UNIÃO — acha-se 


js 


A barea—FAVORITAS, gahe 


c 
- - d 
FigEe 2 à escuna ingleza— ALARM — 
tuida em 1861, e aos fieis em geral poe a Ave sait etc, e bem as- qugar e O NNE Julgado de 7% das EU capita Same s Ta Eira ar 
taccão. sim da. az saber a todos os credores à herança de seu | EPE | 
a a ERR N. B. Por condição das apolices todas as) fallecido irmio José Pinheiro do Azevedo dé LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA Parciais E pise Cla A n 
ETEINTTE, Tok do Goo Quarro amradece| duvidas e reclamações se dirimem por meio de | Carvalho, que perante o escrivão do mesm CUJA EXT Â 7 E 7 Emei 
NTONIO José de Souza Guerra agradece arbitros. (2800) | julgado Manoel Celestino Ribeiro Fraga, -se MACIÇA dO Fio MO LUGAR NO DIA dO DE AUHO mMilicr & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, A 
n 


Mped Ati ias rep pets judipad 


A barca—SILENCIO — achan- 


o 


E DD 


o = 
e vita 
e rc ta fa ea CATA ti ita ÊS 


| "livro da porta, e delle dê-se conhecimento du atada ta do Reel os 995—RUA DO BOMJARDIM— 95 dureza e superior qualidade, vendem-se em (2200) » Pprompto a seguir seu destino; por- 

; ; é | pe com os n. E nes : | Tai. at | tant -Ee a06 egad 

pl ecial à direcção do Banco, TRAS tamb EO SO LATO; 278 e 280, com um sobrado e suas aguas- CHA-SE este estabelecimento montado ep eras Fo EE eia - - Flor de enxofre de E o favor do calrdie tacada de 
representante dos subscriptores dissidentes. furtadas, foreira no dominio directo ao cabido com todos os requizitos da arte, e tambem Rd de San ISA nte n. á ( ): a or (5) - EnNxo Ye (6) mentos, e os gnrs, passageiros os passaportes, no es- . 


criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Anáúrade, 
praça de Santa Thereza n.º37, , ba 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 


E. Paço, em 22 de junho de 1866. — Corvo. 
dl Deus guarde a y. s.º, direcção geral do 
“commercio e industria, em 22 de junho de 


da collegiada de Cedofeita, com o laudemio de | munido de machinas e utensilios que n'elle se 
5 — um, e com o foro annual de' 64400 réis | executam todos os trabalhos photographicos: 
ao actualemphyteuta José Ferreira dos Santos | tiram-ze retratos e reproducções em todo o ge- 


Brandrams . 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


Vinho do Porto tinto é 
velho 


1! 


x | 
| 


1866. ipê 
— Dlmosnr. presidente da direcção do Banço 
“Lusitano. - 
-  Odirector geral, | 
“Rodrigo de Moraes Soares. ' 
usted | - (2818). 
> Banco Nacional Ultramarino 
z DE ordem do snr. presidente da assemble 
geralé convocada a 3.º reunião ordinari 
para o dia 16 de julho | proximo futuro, nó 
| “edifício do Banco, pelas'3 horas da noute, em 


, 


| conformidade com 6 artigo 78 e para os fins 
" designados noartigo 55 dos estatutos. 
"Lisboa, 30 dejunho de 1866. 
O secretario da meza da assemblea geral do 
, Banco Nacional Ultramarino, 
| Co Frederico Biester. 
| | (2821) 


na Sã | 

ET SESC RR; TCA TOO TRE Rd 
Banco do Minho 
| ESTA “aberto o pagamento do dividendo do 
“= 1,ºsemestre, por conta dos lucros do cor- 
' rente anno, a razão de 3p. c., ou 15200 réis 
E: acção. O pagamento começará ho dia 6 
o corrente, no Banco em Braga, ou no Porto, 
| emcasa dossnrs. Carmo, Sobrinho & C.*, con- 
- tinnando em todas as segundas, quartas e sex- 
| “tas-feiras durante o referido mez, e depois dia- 
riamente desde as 10 horas da manhã até 4 1 

“da tarde. 
Braga, 3 de 


fi» 
“ 
4 
é 
| 


julho de 1866. 
"Os gerentes, 
Manoel Lyiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
] S curadores fiscaes da massa falida de 
| Manuel João Xavier, convidam todos os 
| | snrs. credores d'esta massa a reunirem-se no 
| tribunal do commercio pelas 12 horas do dia 
| 25do correntemez, a fim de fazerem verificar 
| os seus creditos. . 
-—- Os documentos em que se basearém as 
reclamações devem apresentar-se sellados. 
5] | (2820) 


DE FERRAMENTAS DE OURIVES 
“R7O domingo 8 do corrente, pelas 10 horas 
“2 damanhã, na rua da Alegria n.º 436,tem 
de haver leilão de um cylindro, varias ferra- 
| mentas eutensilios de ourives. (2815) 


UEM precisar de um jardineiro ou horte- 
lão, dirija-se árua de Cedofeita n.º 206. 


| 
| 
| 
| 


Silva; avaliada livre de encargos na quantia |nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


de 2:2014600 réis. (26072) 


Venda de casas é terras 
plo Juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
* do escrivão Continho, se ha-de proceder 


pelas 9 horas da manhã do dia 7 de julho,| as 


(sabbado) no tribunal da justiça em S. João 
Novo, à arrematação dos seguintes bens, sobre 
sua louvação, fazendo conta: 

“Duas moradas de casas de dous andares 
com suas pertenças, sitas na rua de Santo 
Antonio d'esta cidade, com os numeros 46, 
43, 50 e 52, com trazeiras para a rua da 
Madeira com os numeros 43, 45, 47 € 49, 
louvadas ambas em 4:0405000 réis. 

Uma fazenda que comprebende casas, 
campos, lameiros, bouças de matto e aguas 
que lhe pertencem, denominada o Casal da 
Carreira, freguezia de. Mouriz, louvado tudo 
em 2:8545900 réis — Uma pensão de seis 
alqueires de milhão, louvada em réis 575600 
— Outra pensão de uma gallinhae 180 réis 
em dinheiro, louvada em 78600 réis; como 
tudo melhor constado inventario a que se 
procede ppr fallecimento de D. Maria Rita de 
Macedo. (275) 


De terras e predios diversos na comarca de 
Chaves 
N7OS dias $e 15 de julho, ás 10 horas da 
manhã, em Chaves, rua Nova, na casa da 
residencia do ill.mº snr. João Crualberto da 
Fonseca e perante elle, vender-se-hão em lei- 
lão diversas quintas, casas, terras, lameiros, 
vinhas das que foram do conde de Penamacor, 
esão sitas as propriedades em Chaves, Casas 
Novas, Redondello, Arnelho, Veiga, Sobrado 
e Boticas. | 
- Às condições para a arrrematação estão 
patentes em casa do ill.mº snr. João Gualber- 


da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
367. 


balho. 


(2096) 


Nova corrida de diligencia para 
| Amarante. 
e À UGUSTO da Sil. 
de va e João de Sou- 
za Pacheco, fazendo 


sã RITA Rs DE E am E qa e 

sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
osseus amigos e freguezes que principiaram 
no dia 8 de junho, ás Ghoras da tarde. Os 
dias da sahida do Porto são às segundas, quar- 


tas e sextas-feiras, e de Amarante ás terças, |. 


quintas e sabbados, pelas 4 da tarde, Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 
lha n.º 21 e 22, em casa do sor. João da Costa, 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
em Amarante, em casa do snr. Cerqueira & 

*; ena Lixa, em casa do snr, Francisco José 

oimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 145200 réis, e de Amarante pa- 
rao Porto 15000 réis. CÊ 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios, 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia 
dos seus amigos efreguezes. . (2398) 


ALUGA-SE 
Tua casa de um andar com bom 


quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 


- Á 


Uma casa de um andar, nova, em seguida 


to da Fonseca; no Porto, em casa de E. Moser; | á de cima. 


eem Lisboa em casa de João de Moura Bor- 
ges. Concedem-se muitas facilidades aos ar— 
rematantes. 


E EB Gu surtos iatasto o 
É: epidmme Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado de 


milho grosso e 3 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa"de 30 alqueires 


e 0 laudemiv de 40 — um; tudo é livre de de- n.º 124, onde senão póde foguear. 
cima como se póde ver no respectivo prazo. 
(2776) | 


(2727) | pomar, jardim cagua. Rua Duqueza de Bra- 
gança n.º 172. 


Uma casa de um andar, com bom quintal, 


Dous andares da casa da rua de D, Pe- 


'vender o dominio directo de 37 alqueires de|dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da paaça de D. Pedro 


(277 | 


novidade, Preços os mais limitados. 


2 vestidos e casacos e arranja chapéus Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 


veis. 


É gpa quizer dar de aluguer um bilhar pa- 


Bomjardim n.º515, para tractar do ajuste, 

—————— MS 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 

de 4 


Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo-!50 p.c. Tra 


(2512) !reira Lobo. 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- Rio da Janeiro 

» 4 barca DESPIQUE 2.º—., por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
do à que a sahida se realise no tempo 


OÃO ARCHER, rua dos Inglézes n.º 36] W a AS 
VAU ARUL FM 008 ANGICZOS MN. 90,1] W toda 

“tem algum para vender, em garrafas, é PR 

garanteasua superior qualidade (23) MN q uns bens em Burelles,freguezia 

REINER ren Alea dada sosiTi e Ledroso, em Villa Nova de Gaya, que | Elsa 

pe Mi RE de garrafeira, párti- constam de casas nobres e para cazeiros; ps a primeira E roma ipa ds qua 

dh es Ea CAPES Dr terras layradias mattos e devesas: Recebem-se | Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 

ate pd cp a ai propostas na travessa do Coronel Pacheco n.º |Yiº) pranenóana O cascos ini ditada Clon dr 

a E SE sii O E dy Tarot q SIAUJo 04! “nina aca dx, ... [Carregadores e passageiros, que não devem perder 

Baga Superior | di conde e mostram 08 titulos, e se dão os tempo em d'elle se agitar 77" E 
| Ge indo GE TOU 4 Ein 2ob| | mais êsc arecimentos, (2779) Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Etua dos Imglezes LR 44 ID] DDD D+ >———— pinta Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
“us [OT ATTENÇÃO so 
M quizer compraruma morada de casas 


Bosques cnoublT os pó 93) 
Pipas avinhadas para alugar domprari 

“NO CAES DA RÍBEIÍRA N.º 30, | SU ná ria da Senhora de Agosto n.º 18, falle 

Dec RAS CAÇA (2159) lead dono na rua de Panto Jdslogma n.º). 
pe AE SUR A O tus (2696) | A “eta-se com Viuya Azevedo & Filh 
de de Souza Guimarães ===" lo dos Fogo po, 4 Menos 
219-RUA DE SANTO ANTONIO—223 | 


à Com muita brevidade. 
) Recebe carga e passageiros. Tra- 


q 
h a A 


" srt | Eae eta | 
VENDI dos Fogueteiros n.º 80. 2375) 
RECEBEU ultimamente de Inglaterra um | VENDA Rio de Janeiro 


variado sortimento de serviços completo 
E ds ida de todos o 
amanhos, colheres, facas, bandejas e salvas ia para carro 
do mesmo metal; faqueiros com caê EE di sr sã sé 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu dé 
França bonitos fechos para cintos, brincos 6 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
tim e velludo; albuns de chagrin, charão é 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
das fabricantes de Pariz e Londres: taboleiros 
de charão; occulos e Iunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 


vai sahir com brevidade. Para carga 


Ágo  a 2 a d to, EScRESa com Manoel Gualberto Soares, rua de 
UEM quizer comprar tres moradas de ca-| Bellomonte n.º 77. (1705) 


' sas, sendo uma de um andar e duas ter- : | 
reas, € uma destas com agua-furtada, quin- Rio de Jane a A 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só E pitão Santos, vai sabir com Previna 


praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de de: Para Carga & passageiros pArA 08 
quaes tem excellentes commodos, tra- 


Campanhã n.º 67. (1850) | fait 
ae ar] PO site & Roch « João Novo, 
ENDE-SE um terreno na rua do Costa ps a a O | (2115) 
Pernambuco 


Cabral â esquina da viella que vai para o 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 

A eahir com brevidade a barca — 
—* SYMPATHIA. 


ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
madan.º 301. (1709) 


pt gntsem Cech bos up vaesiia 

| VENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 
| da Villana Foz. Temlindas vistas para o 
andar | mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 


| = (2412) 
MADAME PAUL 
HODISTA DE PARIZ 
Travessa de D. Pedro n.º 3— 2: 


se com Manocl Gualberto Soares,rua 
n.º 77. 2443) 


Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 


de Bellomonte 


Rd 


José dos Santos Lessa Junior. Quem 


da ultima moda, por preços muito rasoa- |Da casa nova, junto á fabrica de chumbo. 


Ás (2400) 
BILHA 


FJENDE-SE uma morada de 
da Pocinha n.º 103: 
falle na mesma. 


R 


casas no largo 
quem a pertenderj—— > MELLILTASO 

(2782) Maranhão - 
o E A GALERA «MARIA» 


ANNUNCIOS MARITIKOS 


Pará 


Vai sahir de Lisboa com muitatcta 
brevidade a veleira barca — ADE- 
EA LAIDE, Para carga e passageiros, 
sue para os quaes tem excellentes com- 
modos tracta-se com Leite & Rocha, rua de 8, João 
Novo n.º 34, Ra (2721) | 


2269) 


ra casa particular, dirija-se à rua do 


(2780) o Maranhão com estalla por Lisboa . 
aonde se demorará poucos dias, à ga- 
E. im lera — MARIA —, capitão Antonio 
Joaquim dos Santos. | E 
Recebe carga e passageiros para o que se tra- 
com Clemente José da Silya Nunes, rua do Ro- 
zario n.º 23 E (2523) 


A Responsavel M. à. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a 


É livre de pensão alguma e o laudemio é 

— um, mas faz-se um abatimento de: 

cia-se na rua da Reboleira n.º 7, 
(2756) 


A veleira barca — AMELIA— * 


Para carga e paseggeiros tracta- 


portugueza — BAHIANA—, uia 


Vai sahir com brevidade para * 


Rio de Janeiro 


+ Acgalera — AFRICA —; sabitá 


e passageiros para os quaes tem ex- | 
cellentes coMmodos e bom tractamen- | 


Ed 


